
NO PRIMEIRO 
CONFRONTO, 
AMÉRICA LEVA 
A MELHOR 

No primeiro jogo da fi nal do 
Campeonato Estadual, no 
Barrettão (Ceará-Mirim), o 
Globo, time da casa, perdeu 
para o América por 2 a 1. 
Segundo jogo será dia 30 de 
abril, na Arena das Dunas, com 
o alvirrubro jogando por um 
empate para levar a taça.  

2. ÚLTIMAS

 ▶ Na Avenida Roberto Freire (placa maior), em Ponta Negra, e na Rio Branco, no Centro, é possível ver parte da decoração da cidade

 ▶ Max fez os dois na vitória sobre o Globo
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3. PRINCIPAL

/ TÁ CHEGANDO / NATAL É ESCOLHIDA COMO BASE PARA TORCEDORES GANESES, QUE JÁ FIZERAM A 

RESERVA DE 750 LEITOS, ENTRE OS QUAIS ACOMODAÇÕES VIP EM HOTEL DE LUXO COM LIMOUSINE

NATAL CHEIA DE

WWW.IVANCABRAL.COM

LUTADOR POTIGUAR 
RONNY MARKES ESTÁ 
FORA DO UFC

TSE E TRE DÃO 
NEGATIVAS A 
CANDIDATAS 
EM MOSSORÓ

A entidade que organiza e promove as 
lutas de MMA demitiu o potiguar Ronny 
Markes e outros dois brasileiros, Th iago 
Bodão e Rafaello Trator.

No TSE, Larissa Rosado é 
mantida inelegível e, no  TRE, 
impedimento de Cláudia Regina 
para eleição é reafi rmado.

13. ESPORTES

5. POLÍTICA

GANA

A Copa 
do Mundo é  
 nossa
A menos de dois meses do 
início do Mundial, a cidade 
começa a ganhar a decoração 
alusiva à Copa 2014. Nas 
avenidas centrais da cidade 
e na estrada de Ponta Negra 
as placas saudando o torneio 
já estão sendo instaladas. 
Sinalização bilíngue padrão 
FIFA também está prestes a 
entrar em campo.

12. ESPORTES

EXÉRCITO NAS 
RUAS, ANTES 
E DURANTE A 
COPA DE 2014 

Presidente Dilma Rousseff  
defende legado da Copa e 
anuncia “segurança pesada” 
para o Mundial. Na Bahia, em 
meio a greve da PM e saques, 
Exército assume a missão.

10. CIDADES

 ▶ Tropas desembarcam em Salvador

 EDUARDO MARTINS / FOLHAPRESS
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA CONSEGUIU abrir vanta-
gem na decisão estadual contra 
o Globo. Ontem, no estádio Bar-
rettão, em Ceará Mirim, o time 
rubro derrotou a Águia de vira-
da por 2 a 1 e agora joga pelo 
empate para conquistar o Cam-
peonato Potiguar de 2014. 

Os dois gols da vitória ame-
ricana foram marcados pelo ata-
cante Max, ambos na etapa fi nal 
de partida, aos 9 e aos 24. Renati-
nho Potiguar havia marcado an-
tes, aos 13 minutos do primeiro 
tempo.

Apesar de ter saído atrás no 
marcador, foi o América quem pri-
meiro teve oportunidade de abrir 
o placar, mas esbarrou na grande 
atuação do goleiro Rafael, do Glo-
bo, e nas inúmeras chances des-
perdiçadas por sua dupla de ata-
que (Max e Adriano Pardal). 

Apenas no segundo tempo, já 
em desvantagem no marcador, foi 
que o Alvirrubro conseguiu achar 
espaço na defesa adversária e mar-
car seus dois gols através de Max. 

Invicto desde o início do se-
gundo turno, a vitória do Améri-
ca no Barrettão também foi enca-
rada como uma quebra de tabu. 
Casa americana durante parte da 

Série B do ano passado, o estádio 
de Ceará Mirim não rendeu bons 
momentos aos rubros, que lá fo-
ram eliminados da Copa do Brasil 
com uma goleada por 6 a 2 sofri-
da para o Atlético-PR e conquista-
ram apenas uma vitória em todos 
os jogos disputados no estádio. 

Também havia sido em Cea-
rá Mirim a última derrota ameri-
cana neste Campeonato Potiguar, 
exatamente para o Globo (2 a 1), 
pelo primeiro turno, no dia 19 de 
fevereiro. 

Para o Globo esta decisão 

pode ser histórica diante da possi-
bilidade de o time da Grande Na-
tal ser o mais jovem – foi fundado 
em outubro de 2012 – a se sagrar 
campeão do Rio Grande do Norte, 
que seria o quarto título da histó-
ria do clube. 

Um aspecto negativo que cha-
mou atenção no primeiro tempo 
da decisão, ontem, foi o estado do 
gramado Barrettão. Atacado por 
uma praga de “cachorros d’água”, 
segundo a administração da praça 
esportiva, o campo de jogo tinha 
muitos buracos – principalmente 

próximo ao círculo central – e difi -
cultava o toque de bola de ambos 
os times. 

O segundo e decisivo jogo en-
tre América e Globo, que vai defi -
nir o campeão da atual edição do 
Estadual potiguar, está marcado 
somente para o dia 30 (uma quar-
ta-feira), às 20h, na Arena das Du-
nas. O foco dos rubros agora está 
direcionado para a estreia do time 
na Série B do Campeonato Brasi-
leiro, marcada já para o próximo 
sábado (19), às 21h na Arena das 
Dunas, contra o Avaí-SC.

FOLHAPRESS

O CUSTO ESTIMADO da 
Olimpíada de 2016, a ser 
realizada no Rio, alcançou 
R$ 36,7 bilhões, mas deve 
subir ainda mais até a data 
do evento. O valor já supera 
os custos dos Jogos de 
Londres, R$ 32,1 bilhões (já 
considerando o reajuste da 
infl ação). 

Governos divulgaram 
ontem gastos de R$ 
24,1 bilhões em obras 
consideradas legado 
dos Jogos do Rio, como 
investimentos em mobilidade 
urbana. Antes já havia sido 
divulgado orçamento parcial 
com construção de arenas e a 
operação das competições. 

A soma dos balanços 
parciais indica que 58% do 
total dos Jogos será custeado 
com recursos privados. 

A participação de verbas 
públicas, contudo, ainda 
subirá, já que ainda existem 
licitações a serem lançadas, 
como a do Parque Olímpico 
de Deodoro. 

O orçamento estimado 
dos Jogos em 2009, quando 
o Rio venceu a disputa para 
sediar as competições, era de 
R$ 28,9 bilhões (ou R$ 38,1 bi 
em valores atualizados), com 
15% de recursos privados. 

O compromisso de legado 
se reduziu em comparação 
a 2009, quando a cidade 
pleiteava sediar o evento. 

À época, havia previsão 
de investimentos em 
aeroportos, segurança 
pública e saúde. Não há nada 
sobre esses setores no Plano 
de Políticas Públicas, como 
foi nomeado o documento 
lançado. 

“O plano de legado deve 
ser instrumento de cobrança 
das autoridades’’, disse o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes. 
Fazem parte do plano obras 
de mobilidade urbana, meio 
ambiente e desenvolvimento 
social, entre outros. 

Apesar de não constar 
do documento que defi ne 
os compromissos, Paes, 
o ministro Aldo Rebelo 
(Esportes) e o governador 
do Rio, Luiz Fernando Pezão 
(PMDB), afi rmaram que 
obras para esses setores 
também serão concluídas 
até os Jogos. “Temos que 
dividir o legado entre aqueles 
que são exclusivos dos 
grandes eventos e os que 
são antecipação de obras 
já planejadas, que seriam 
executadas com ou sem 
Jogos Olímpicos, com ou 
sem Copa!, disse o ministro. 
“As obras aeroportuárias 
não foram planejadas para 
os grandes eventos, mas 
para atender a necessidade 
da expansão da demanda 
nacional.’’ 

De acordo com o general 
Fernando Azevedo e Silva, 
gastos com segurança 
pública ainda serão incluídos 
no plano. Não foram 
divulgados porque ainda não 
tem “maturidade sufi ciente’’. 

Paes celebrou o fato de 
mais da metade do valor 
dos projetos divulgados ser 
fi nanciado com recursos 
privados. 

“Londres [sede de 
2012] fez todas as arenas 
com dinheiro público. Nós, 
não’’, disse. Para viabilizar a 
entrada de recursos privados, 
a prefeitura concedeu 
benefícios a empreiteiras.

FOLHAPRESS

O PAI DO garoto de 11 anos 
encontrado morto nesta 
semana no interior do 
Rio Grande do Sul se diz 
inocente e disposto a provar 
que não teve participação 
no crime, segundo seu 
advogado. 

O defensor Andrigo 
Rebelato, 36, é primo de 
Leandro Boldrini, 38, 
suspeito de participar da 
morte do fi lho Bernardo 
Uglione Boldrini, 11. 

O pai foi preso segunda-
feira (14), junto com a 
madrasta do menino, 
Graciele Ugolini, e uma 
amiga dela, Edelvânia 
Wirganovicz. 

No mesmo dia, o corpo 
foi achado, após dez dias, em 
um matagal em Frederico 
Westphalen, a 80 km de 
Três Passos, onde a família 
morava. 

“Ele [Boldrini] nega 
as acusações, todas. Ele 
não sabia de nada”, disse o 
advogado. 

Rebelato contou ainda 
que o pai do garoto está 
“visivelmente abalado” e “não 
quer nenhuma vinculação” 
com a mulher presa e a 
amiga. 

A Polícia Civil ainda 
não concluiu a investigação 
sobre o caso. A delegada 
responsável, Caroline 
Machado, disse ontem não 
ter dúvidas do envolvimento 
dos três suspeitos na morte, 
mas afi rmou que ainda falta 
esclarecer de que forma cada 
um atuou.

Por enquanto, a 
polícia não deu detalhes 
das provas obtidas. A 
delegada afi rma que uma 
hipótese investigada é a de 
“motivação econômica” para 
o assassinato. 

Segundo o advogado 
Marlon Taborda, que 
representa a avó materna do 
menino, corre na Justiça a 
partilha da herança da mãe 
de Bernardo, que se suicidou 
em 2010. 

Com o menino vivo, em 
tese, o pai dele teria mais 
difi culdades para vender 
imóveis que pertenciam ao 
casal. 

“Era um patrimônio 
considerável, são pessoas 
acima do nível social da 
maioria”, disse Taborda. 

A delegada Caroline 
Machado, que investiga 
o caso, afi rmou que vai 
requisitar documentos à 
Justiça sobre a tal partilha. 
“Também apuramos se 
foi um crime passional. 
No momento, não dá para 
descartar nada”, diz. 

A reportagem conversou 
com investigadores que 
afi rmam que há imagens 
que mostram as duas 
mulheres chegando e 
saindo da casa de Edelvânia, 
na cidade de Frederico 
Westphalen, com o menino 
e voltando sem ele. 

De acordo com eles, 
Edelvânia confessou após 
ser confrontada com 
essas provas. Ela afi rmou 
que o menino foi morto 
com uma injeção letal de 
medicamentos. 

Em depoimento à polícia, 
a madrasta disse que, no 
dia do desaparecimento do 
garoto, ela havia ido à cidade 
com ele para comprar uma 
televisão.

OITO NOVOS LEITOS de Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) foram 
inaugurados ontem no Hospital 
Dr. José Pedro Bezerra, conhecido 
popularmente como “Santa Cata-
rina”, na zona Norte de Natal. A re-
forma, fi nanciada pelo Governo 
do Estado, elevou de três para 11 a 
capacidade de atendimento neste 
setor do hospital, e ainda contem-
plou a área administrativa e a esta-
ção de tratamento de água da uni-
dade. Ao todo, foram investidos R$ 
1.997.221,04.

A nova ala recebeu o nome de 
Luiz Gonzaga Bulhões, primeiro 
diretor do hospital. 

Segundo a governadora Rosal-
ba Ciarlini, o Governo tem procu-
rado amenizar o défi cit de leitos 
existente no Rio Grande do Nor-
te, e também demonstrado com-
promisso com a saúde pública do 
estado. “Atingimos agora a marca 

de 66 leitos de UTI implantados 
em um período de um ano, mas 
temos a consciência de que pre-
cisamos de muito mais. Mas infe-
lizmente não podemos fazer tudo, 
então procuramos realizar o que é 

possível”, declarou. 
De acordo com o secretário 

de Saúde, Luiz Roberto Fonse-
ca, os servidores do Santa Cata-
rina devem se orgulhar do “novo” 
hospital que têm para trabalhar. 

Ele destacou a união dos funcio-
nários como fator importante 
para a reforma do local. “Sabe-
mos que vocês (servidores) vive-
ram um longo, árduo e demora-
do período de espera. Mas a obra 
está pronta, e agora todos aqui 
têm ótimas condições de traba-
lho”, afi rmou Fonseca. 

Com a ampliação da Unida-
de de Terapia Intensiva, o Hospital 
Santa Catarina conta agora com 
mais de 150 leitos para o atendi-
mento da população. São 51 leitos 
de alojamento, 44 de clínica médi-
ca, 27 de clínica cirúrgica e 23 neo-
natais. Além dos 11 de UTI, é claro. 

O diretor da unidade hospi-
talar, Jaime César, garante que os 
pacientes sentirão a melhoria no 
serviço prestado pelo Santa Cata-
rina. “Toda a zona Norte será be-
nefi ciada. Não tenho dúvidas dis-
so”, afi rmou. 

AGÊNCIA BRASIL

DOZE PESSOAS COM defi ciência, de 
diversas idades, etnias e religiões 
vão participar hoje da cerimô-
nia do Lava-Pés, que será presi-
dida pelo papa Francisco. Segun-
do o presidente da Fundação Pa-
dre Carlo Gnocchi, Angelo Bazza-
ri, os participantes da cerimônia 
têm defi ciências de diversos ní-
veis de gravidade. 

A ação de Francisco, ao lavar 
e beijar os pés dos 12 internos 
na instituição, “é sinal da miseri-
córdia evangélica que quer abra-
çar, com o gesto do papa, todo o 
mundo do sofrimento”, disse o 

sacerdote.
“É um gesto que o papa cum-

pre sempre na esteira daque-
la Igreja que quer servir primor-
dialmente aos últimos, mas que 
evangelicamente são os primei-
ros. Este presente é certamente 
um carinho que o papa Francis-
co faz ao mundo do sofrimento, 
ao universo habitado pelos mais 
frágeis e mais vulneráveis”, acres-
centou o padre Bazzari.

No rito do Lava-Pés, que mar-
ca a Quinta-Feira Santa, o sacer-
dote, assistido por dois ministros, 
lava o pé direito de 12 homens, 
lembrando o gesto de Jesus, com 
seus discípulos, na Última Ceia. 

O gesto simboliza a humildade, a 
submissão e o papel de servir ao 
semelhante.

A cerimônia de hoje será ce-
lebrada na igreja do centro roma-
no Santa Maria da Providência, 
para os internos e funcionários 

da Fundação Padre Carlo Gnoc-
chi. Fundada há quase 60 anos, 
a instituição assiste mais de três 
3 mil pessoas com defi ciência, 
além de dependentes, em 29 cen-
tros espalhados por nove regiões 
da Itália.

CUSTO DA 
RIO-2016 JÁ 
SUPERA O DE 
LONDRES

PAI DE MENINO 
ACHADO 
MORTO NEGA 
PARTICIPAÇÃO

/ OLIMPÍADAS / / CRIME-RS /

MÃO NA TAÇA
/ FUTEBOL /  AMÉRICA BATE O GLOBO DE VIRADA E ABRE VANTAGEM NA DISPUTA DO ESTADUAL 
2014 ; POR CAUSA DA SÉRIE-B, PARTIDA DECISIVA SÓ SERÁ NO FIM DO MÊS NA ARENA DAS DUNAS

 ▶ Em jogo bastante dispuado, destaque para Max, autor dos dois gols do América na vitória por 2 a 1 

FÁBIO CORTEZ / NJ

LAVA-PÉS DO PAPA TERÁ 12 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

/ VATICANO /

 ▶ Ano passado Papa Francisco lavou e beijou os pés de 12 detentos

OSSERVATORE ROMANO

 ▶ O diretor do Santa Catarina, Jaime César, com a governadora Rosalba Ciarlini

EDUARDO MAIA / NJ

Governo atinge marca de 
66 leitos de UTI em um ano

/ SANTA CATARINA /
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Se o setor turístico diz que é 
parca a divulgação de Natal no ex-
terior, os ganeses chamaram essa 
responsabilidade para si e, pelo 
menos na África, têm sido os mais 
efi cientes agentes de viagem a ser-
viço da capital potiguar. 

Agora são torcedores da Costa 
do Marfi m e da Nigéria que pen-
sam em fazer de Natal uma repú-
blica africana durante o Mundial. 
Os marfi nenses, inclusive, já fre-
taram um avião com capacidade 
para 260 torcedores com destino 
ao Rio Grande do Norte, onde fi ca-
rão durante os jogos de sua equi-
pe em Recife, Brasília e Fortaleza. 

Os nigerianos, todavia, são os 
que mais estão causando surpre-
sa. A Nigéria jogará em Curitiba, 
Cuiabá e Porto Alegre, mas ain-
da assim iniciaram contatos para 
fi car em Natal durante os dias de 

junho. 
“Confesso que não sei bem o 

que motivou isso tudo, mas pos-
so dizer que estão todos muito in-
teressados em empolgados com a 
idéia de passar a copa em Natal”, 
explica Lorenzo Lamptey. 

Ele conta ainda que no caso 
dos marfi nenses, a maior procura 
é por locais mais afastados de Na-
tal, como as praias de Pirangi e da 
Pipa.  

Já os nigerianos, nos primei-
ros contatos, estão solicitando ca-
sas ao invés de hotéis. A preferên-
cia é por imóveis fora da zona ur-
bana e com pelo menos quatro ou 
cinco suítes. 

“É como um período de férias. 
Eles querem aproveitar a cida-
de, os pontos turísticos e a cultu-
ra durante o período da Copa”, diz 
Lorenzo.

NATAL, CIDADE DE 

GANA
/ COPA /  APROXIMADAMENTE 
1.000 GANESES JÁ 
CONFIRMARAM PRESENÇA NA 
CAPITAL POTIGUAR DURANTE 
TODA A PRIMEIRA FASE DO 
MUNDIAL DA FIFA, COM 
DIREITO A AVIÃO FRETADO, 
HOTÉIS DE LUXO E ATÉ UMA 
LIMOUSINE

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

A POPULAÇÃO DE Gana está empol-
gada com a realização da Copa do 
Mundo Fifa Brasil 2014 em Natal. 
Talvez até mais que a natalense. 
Faltando 55 dias para o início do 
Mundial, os ganeses já estão com 
avião fretado, torcida ofi cial pron-
ta e pelo menos 750 leitos fecha-
dos na capital potiguar. Acomo-
dações VIP, carros de luxo – inclu-
sive uma limousine – também es-
tão reservados. 

Natal será a capital de Gana 
durante a copa no Brasil. Aqui 
os ganeses chegarão no dia 12 de 
junho e fi carão até o dia 28. Sai-
rão apenas para um “bate e vol-
ta” em Fortaleza e outro em Bra-
sília, onde sua seleção irá jo-
gar contra Alemanha e Portugal, 
respectivamente. 

Virão, em sua maior parte, em 
aviões fretados, que também se-
rão usado para levá-los aos jogos 
nas cidades supracitadas. Já têm 
“torcida ofi cial” - com bandeiras, 
faixas e instrumentos de percus-
são – africanamente ensaiada e 
organizada, além de uma agenda 
de atividades a realizar na cidade 
e em algumas praias do litoral.

A principal delas será uma fei-
ra cultural promovida em parce-
ria entre empresários do turismo 
e os governos de Gana e do Brasil, 
que deve acontecer na Praça da 
Árvore, em Natal, para divulgar a 
cultura, a economia e o potencial 
turístico do país localizado no no-
roeste do continente africano. 

“Não posso falar pelos outros 
países, mas devo afi rmar que eles 
(os ganeses) estão muito empol-
gados com essa Copa em Natal”, 
afi rma Lorenzo Lamptey, repre-
sentante da AfroBrazil Wolrd Cup 
2014, empresa contratada para 
cuidar da estadia dos africanos 
em Natal. 

Ele diz que a expectativa é de 
que pelo menos mil pessoas da-
quele país estejam na capital do 
Rio Grande do Norte no mês de 
junho. 

Destes, 600 serão acomoda-
dos em leitos econômicos – pro-
vavelmente arranjados no Hotel 
Parque do Sol, próximo ao Aero-
porto Internacional Augusto Se-
vero. Eles trazem na bagagem 
tambores, faixas e bandeiras. São 
a “torcida ofi cial” de Gana, patro-
cinada pelo governo daquele país. 

Outros, mais abastados, fi ca-
rão em hotéis de luxo e contarão 
com alguma pompa, como tra-
tamento VIP, carros de luxo e até 
uma limousine. “Eles estão pedin-
do uma reserva de 60 apartamen-
tos VIP e até limousine”, diz Fer-
nando Bezerril, secretário munici-
pal de turismo.

Ele diz que, por hora, Gana é 
o país mais empolgado com Natal 
antes da copa. Com razão. Só de 
fevereiro para cá foram quatro as 
visitas de comitivas formadas por 

empresários, executivos e políti-
cos ganeses a Natal. 

Uma delas durou uma sema-
na e serviu como degustação da 
cidade, com direito a passeio nas 
dunas de Genipabu, banho de 
mar e visita a alguns hotéis. 

“Eles amaram tudo e se em-
polgaram muito com a cidade”, 
diz Lorenzo Lamptey, que credi-
ta ao clima da cidade – e do povo 
– a preferência dos ganeses. “São 
climas parecidos. Eles se sentiram 
muito à vontade e isso fez com 
que decidissem fi car em Natal”. 

PRIVILÉGIO
Entre nossos futuros visitan-

tes estarão executivos e direto-
res da GNPC, empresa respon-
sável pela exploração e distribui-
ção de todo o petróleo que entra 
e sai de Gana. 

São eles que, na qualidade 
de patrocinadores ofi ciais da se-
leção daquele país, gozarão dos 
maiores privilégios de Natal. 

“São 150 pessoas, entre exe-

cutivos, diretores, convidados e 
torcedores que participaram de 
algumas promoções para assis-
tir à Copa do Mundo”, explica 
Lorenzo Lamptey. 

 ▶ Torcedores virão em aviões fretados e procuraram hotel em Parnamirim para acomodar maior parte da caravana
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A preferência 
dos ganeses que irão 
acompanhar sua seleção 
nacional de futebol durante 
a Copa do Mundo no Brasil 
era a cidade de Fortaleza, 
onde os “Estrelas Negras” 
irão enfrentar a Alemanha 
no dia 21 de junho. 

O plano era fi xar uma 
base lá e vir a Natal no dia 
16, por ocasião da partida 
contra os Estados Unidos. 

Tudo porque havia um 
certo desconhecimento 
sobre Natal, o que começou 
a ser mudado lá naquele 
país. “Pensamos: por 
que não Natal? E daí 
conseguimos mostrar 
que também poderíamos 
ser uma boa opção. No 
fi nal, eles acharam Natal 

melhor”, conta Lorenzo 
Lamptey, que é ganês, 
mas mora desde 1981 em 
Natal, onde se formou 
em arquitetura (UFRN) e 
depois começou a trabalhar 
com turismo. 

Agora, segundo Lorenzo, 
outros ganeses que viriam 
ao Brasil por conta própria 
e se hospedariam em outras 
cidades estão procurando 
agências de viagem em seu 
país procurando pacotes 
que tenham como destino 
principal a capital potiguar. 

“Ficamos sabendo 
que há uma outra grande 
agência em Gana que 
enviou um representante a 
Londres para tentar fretar 
mais um avião com destino 
a Natal”, diz. 

Quando anunciou que 
iria devolver metade dos 
leitos que havia reservado 
na cidade a Fifa criou em 
Natal uma legião de novo 
desafetos - que já não 
eram poucos, diga-se. 

Todavia, hoje, a 
recuada da entidade 
máxima do futebol 
mundial é considerada 
como proveitosa, já 
que fez com que Natal 
pudesse faturar mais com 
sua estrutura hoteleira. 

“As reservas que 
foram descartadas 
pela Fifa trouxeram 
na verdade um grande 
benefício para a hotelaria, 
porque os empresários 
puderam vender melhor 
seus leitos”, pontua 
Fernando Bezerril, 
titular da Secretaria 
Municipal de Turismo 
e Desenvolvimento 
Econômico.

Em Janeiro a Match 
Services - empresa 
responsável por contratar 
quartos de hotéis para 
a Copa – comunicou 
o trade turístico que 
não havia conseguido 
comercializar todos os 
10 mil leitos que havia 
solicitado e, portanto, 
iniciou o processo de 
devolução das reservas. 

 ▶ Cidade será a base dos africanos durante estadia no Brasil 

NEY DOUGLAS / NJ

FORTALEZA NO CHINELO CARAVANA AFRICANA

 ▶ Bezerril: Gana em alta

EDUARDO MAIA / NJ

TURISMO 
APROVEITOU 
RECUO DA 
FIFA, DIZ 
SECRETÁRIO

ELES AMARAM 
TUDO E SE 
EMPOLGARAM 
MUITO COM A 
CIDADE. ESTÃO 
TODOS MUITO 
EMPOLGADOS COM 
A COPA EM NATAL”

Lorenzo Lamptey 
Empresário do turismo

MAIS
EM ESPORTES, 12

SELEÇÃO

Ao contrário de seus 
torcedores a seleção de Gana 
fi cará em Maceió durante a 
Copa do Mundo. Foi lá o local 
escolhido por eles para servir 
como Centro de Treinamento 
durante o Mundial. Antes 
da defi nição por Alagoas, 
membros da delegação da 
seleção ganesa estiveram 
em Natal para avaliar a 
possibilidade de fi xar sede na 
cidade, que era a preferência 
deles, mas isso não foi possível 
em virtude da inexistência 
de um complexo esportivo – 
com campo de treinamento e 
hotel – adequado aos padrões 
exigidos pelas seleções. 
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PORTO
O episódio em que o Porto 

de Natal perdeu para o de Recife 
a chance de trazer 3 mil turistas 
para a Copa do Mundo, a maio-
ria mexicanos, é bom exemplo de 
como faz falta uma ação conjun-
ta e continuada de vários órgãos 
em favor de um grande evento. A 
questão é de defi ciência portuária, 
mas é de infraestrutura (no caso, 
de falta dela) para atender a de-
manda, é de turismo (ou dos pre-
juízos causados à atividade), é de 
comércio (uma vez que a presen-
ça dos estrangeiros movimentaria 
a economia). 

PORTO - 2
Não há notícia de que haja 

uma mobilização, de fato, entre as 
várias esferas de poder, e mesmo 
de entidades de peso da iniciati-
va privada, com motivações e con-
dições de atuar em favor do esta-
do, a fi m de que Natal e o RN não 
percam as oportunidades criadas 
e trazidas em razão de um gran-
de evento como uma Copa do 
Mundo.

PORTO - 3
Pegou mal perder esse navio-

-hotel em plena Copa do Mundo. 
E as explicações dadas pela presi-
dência da Codern, após o caso re-
percutir na Folha de S. Paulo, acen-
tuaram a impressão de que a ques-
tão foi tratada como problema pu-
ramente do porto – e não de toda 
a cidade.

POTIGUAR
Três potigua-

res estão na li-
nha de frente na 
polêmica que de-
fi nirá os destinos 
do deputado petista André Var-
gas, caso ele renuncie ou não. Uma 
corrente defende que só com o re-
torno do presidente da Câmara 
Henrique Alves será possível dizer 
se uma suposta renúncia de Var-
gas vai signifi car o fi m da investi-
gação no Conselho de Ética. Caso 
a renúncia venha ainda nesta se-
mana quem defi ne a situação do 
parlamentar é o segundo vice-pre-
sidente, Fábio Faria. 

POTIGUAR - 2
A questão que preocupa Var-

gas é a seguinte: ele entende que 
a renúncia ao mandato extingue 
o processo no Conselho de Ética 
que investiga sua relação com o 
doleiro Alberto Yossef. Porém, mu-
danças recentes no regulamen-
to da casa indicam que processo 
aberto tem que ser fi nalizado, ain-
da que o deputado renuncie. 

A COPA DA COMUNICAÇÃO

Esta semana o Governo federal fi nalmente acordou para um 
fato que – a exemplo do “gigante”, na época dos protestos – estava 
sem controle ou sem a reação adequada. E coube (cabe) ao minis-
tro Gilberto de Carvalho (Secretaria-Geral da Presidência) cuidar 
desse abacaxi. E qual seria o problema? O problema é que na pres-
sa de colocar a Copa nos trilhos, o Governo brasileiro deixou fl o-
rescer o que acredita ser uma série de dados e fatos equivocados 
sobre o torneio. Ou seja: o governo despertou para o fato de que 
errou a mão na comunicação. E agora pretende reagir a isso, antes 
que seja tarde, tudo por medo dos protestos.

Em entrevista que deverá ser repetida inclusive em Natal, o mi-
nistro defendeu que o Governo errou. “Deixamos de informar o ci-
dadão sobre o que signifi ca a Copa na sua inteireza. Permitimos 
que se criasse uma visão parcial e distorcida, de invasão da Fifa, de 
gastos malucos com estádios. E a Copa não é só isso”. Esse é o mea 
culpa do governo federal, de Dilma Rousseff . 

Para contratacar, o Governo agora pretende “ampla campanha 
de divulgação na mídia e nas redes sociais e a distribuição massiva 
de cartilhas explicativas sobre as ações do governo”. O objetivo é 
tentar provar que o dinheiro público não foi usado diretamente na 
construção de estádios e que o retorno em arrecadação de impos-
tos e obras irá superar os investimentos. É preciso repetir: Governo 
Federal. E ainda, em suma: a Copa não é uma tragédia.

Agora, essa mensagem, para a qual o Governo Federal somen-
te agora despertou – temendo o crescimento da suposta onda de 
indignação que promete varrer o país na época do Mundial – não 
pode fi car sendo trabalhada assim nacionalmente. É preciso que 
sejam dito que, entre outras verdades, por mais que se reclame, 
o Rio Grande do Norte e Natal jamais estariam esse “canteiro de 
obras” se não fosse o Mundial. 

E ainda: que governo estadual algum, em nenhum lugar do 
país, teria capacidade para fazer tantas obras sem esse esforço 
conjunto que foi arquitetado para elevar a qualidade da infraes-
trutura e dos serviços no Brasil; no Rio Grande do Norte, em Natal 
e região metropolitana. A Copa passará, as reclamações passarão, 
mas as obras que estão sendo feitas agora, inclusive as que só fi -
carão prontas depois da festa da FIFA, benefi ciarão dos que pro-
testam aos que torceram pela Copa, indiscriminadamente. E sua 
utilidade não se esgotará em 90 minutos ou um mês.

Ocorre que fatos como esse precisam ser colocados – como 
pretende o Governo Federal – de maneira mais ampla. Todos os 
gestores precisam se conscientizar que o silêncio com relação à 
Copa é o que está gerando mais ruído com relação à Copa. E que 
se isso continuar vai prevalecer a versão que de a Copa do Mun-
do no Brasil não trouxe avanço algum. Pelo contrário, foi apenas 
uma invasão sem precedentes da FIFA. Para concluir: 1. Em 2013 
foram investidos em Saúde e Educação no Brasil um total de R$ 
825,3 bilhões; enquanto o custo total da Copa é estimado em  R$ 
25,6 bilhões. 2. Se tiver alguma dúvida sobre os benefícios da Copa 
para Natal e para o Rio Grande do Norte, visite a Paraíba, onde não 
haverá Copa. 3. 50 mil ingressos para jogos serão distribuídos gra-
tuitamente entre benefi ciários do Bolsa Família e povos indígenas 
(Everton Dantas).

 ▶ O MPF recorreu ao TRF da 5ª 
Região, em Recife, para que a Tim seja 
proibida novamente de comercializar 
novas assinaturas ou linhas no estado, 
até montar estrutura para garantir 
a qualidade. A sentença de primeira 
instância obrigou a empresa a montar a 
estrutura, mas não impediu as vendas.

 ▶ A Fecomércio inclui a Copa do Mundo 

entre os fatores que fi zeram com que o 
varejo potiguar obtivesse neste 2014 um 
primeiro bimestre bem melhor do que o 
de 2013: 16% no aumento das vendas, 
contra 13%. De fevereiro para janeiro, a 
alta foi melhor ainda, de 10%. 

 ▶ As agências dos Correios que 
funcionam aos sábados trabalharão 
normalmente depois de amanhã, dia 

10, inclusive com o Banco Postal. Só 
amanhã, sexta, e segunda, 21, não 
haverá atendimento em razão do feriado.

 ▶ A reabertura do posto da Polícia 
Rodoviária Estadual na Via Costeira 
mereceu ontem até bandinha de música. 

 ▶ A entrega dos primeiros ingressos 
para os jogos da copa na Arena das 
Dunas, amanhã, será termômetro para 

medir interesse dos natalenses.
 ▶ O governo, através do Detran, está 

lançando a segunda etapa da campanha 
educativa “Mais Gentileza, Menos 
Acidentes”. Agora as peças podem ser 
compartilhadas nas redes sociais.

 ▶ Vergonha alheia: para promover a 
copa no Brasil, fi zeram até o craque 
alemão Schweinsteiger dançar o lepo lepo

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CODERN, PEDRO TERCEIRO DE MELO, TENTANDO CORRER ATRÁS 
DO NAVIO-HOTEL QUE VAI PARA RECIFE POR NÃO TER COMO ATRACAR EM NATAL

Sou tão otimista que não 
gosto nem de pensar que 
esse navio pode não vir 
para a nossa cidade”

POTIGUAR - 3
Outro potiguar, Vicentinho, lí-

der petista na Câmara, reclama-
va ontem de Vargas: “Está sendo 
constrangedora essa postura dele; 
anuncia uma coisa e não formali-
zar; foi decisão unânime do parti-
do que ele deveria renunciar”.

VOOS
O prefeito Carlos Eduardo em-

barcou ontem para Madri, onde 
se reúne hoje com diretores da Air 
Europa. O encontro será na Casa 
do Brasil em Madri, presidida pelo 
potiguar Cássio Romano, vice-pre-
sidente da Câmara de Comércio 
Brasil Espanha.

VOOS - 2
A Air Europa mantém oito 

voos regulares para o Brasil – cin-
co para São Paulo e três para Sal-
vador. E planeja uma nova linha, 
entre Madri, Brasil e Buenos Ai-
res. Natal pode ser a “perna” brasi-
leira nesta nova rota. De Madri, o 
prefeito segue para o governo das 
Ilhas Canárias, região autônoma 
da Espanha.

PARQUE
A equipe 

de comunica-
ção da Prefei-
tura de Natal 
identifi cou fa-
lhas na tradu-
ção da matéria do New York Ti-
mes sobre o Parque da Cidade e 
entrou em contato com o site Uol 
- que publicou a matéria - esclare-
cendo algumas das informações 
sobre a obra de Oscar Niemeyer 
– principalmente o trecho dizen-
do que a obra, junto como o Presé-
pio de Natal, em Candelária, está 
abandonada.

PARQUE - 2
O Parque da Cidade, segundo 

a prefeitura, não está abandona-
do. Passa por reformas e tem pre-
visão de ser reaberto no início de 
junho. A obra foi concluída ain-
da no mandato anterior de Car-
los Eduardo, mas foi abandonada 
pela gestão seguinte - de oposição 
a ele -, Micarla de Sousa. 

ESTRUTURAS
Sobre a reclamação de o Es-

tado ter de pagar a conta das es-
truturas temporárias da Arena 
das Dunas durante o mundial, é 
de fato absurdo, sendo a Fifa uma 
grande arrecadadora. Pena que 
ninguém tenha percebido antes 
que desde 2009 esse detalhe cons-
tava da Matriz de Responsabili-
dade assinado pelo Brasil com a 
entidade.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Natal fundeada
As declarações do presidente da Companhia Docas do Rio 

Grande do Norte (Codern), Pedro Terceiro de Melo, de que a 
prática de fundear navios é “feita no mundo inteiro sem riscos 
para os passageiros e tripulantes do navio” e de que “estão con-
denando a solução mais viável” no caso do navio de cruzeiro 
MSC-Divina, que deve trazer 3.500 torcedores do México para 
acompanhar os jogos daquela seleção nas capitais nordestinas 
– além de Natal, Recife e Fortaleza – faz sentido, e é fácil expli-
car por quê. Pena que elas (as declarações) tenham soado, a esta 
altura, mais como um apelo do que como bons argumentos. 

Por que a Codern disponibilizou, em princípio, um lugar 
para fundeação da embarcação de luxo a 10 milhas da costa se 
podia ter oferecido o descanso nas tais 2,5 milhas (ou 4,023 qui-
lômetros), não foi explicado durante a entrevista coletiva. 

Será que se tivesse sido oferecido inicialmente um traslado 
de apenas 15 minutos em lanchas do próprio navio, com uma 
recepção à altura dos visitantes no terminal de marítimo de 
passageiros de Natal, a operadora não teria levado em conta a 
proposta? Certamente seria bem mais fácil do que tentar mu-
dar tudo agora, depois dos detalhes terem sido acertados. 

No tempo certo, os argumentos em favor de Natal podiam 
ir além do alerta de uma viagem “cansativa e perigosa” dos tu-
ristas mexicanos. Em termos de mobilidade o Porto de Natal é 
bem mais cômodo para os turistas que Suape. 

Está no Google. São 50 km, 47 minutos – sem contar os en-
garrafamentos – só para ir de Ipojuca, onde fi ca o porto, até o 
Recife. Até a Arena Pernambuco, os turistas mexicanos vão ro-
dar 60 km pela região metropolitana até São Lourenço da Mata. 

Desembarcando em Natal são 6,8 km, previsão de 12 mi-
nutos, até a Arena das Dunas. O centro da cidade dá para ir an-
dando: 1,7 km. E se o turista quiser se deslocar da Ribeira direto 
até a praia mais conhecida de Natal, Ponta Negra, vai levar pou-
co mais de 20 minutos para vencer 13,5 km pela Via Costeira. 

Em qualquer situação os passageiros do MSC-Divina leva-
riam bem menos tempo para chegar aos pontos turísticos de 
Natal do que levarão apenas para chegar ao Recife. Sem contar 
que uma viagem marítima pela boca da barra do Rio Potengi é 
mais agradável que qualquer viagem de ônibus pelas rodovias 
pernambucanas. Ninguém disse isso aos mexicanos e eles vão 
fi car fundeados vendo as luzes do Porto de Suape, em lugar das 
luzes de Natal e sua bela ponte “obstáculo”.

Editorial

O que diz Rui Barbosa...
Não, fi lhos meus (deixai-me experimentar, uma vez que 

seja, convosco, este suavíssimo nome); não: o coração não é frí-
volo, tão exterior, tão carnal, quanto se cuida. Há, nele, mais 
que um assombro fi siológico: um prodígio moral. É o órgão da 
fé, o órgão da esperança, o órgão do ideal.

Vê, por isso, com os olhos d’alma, o que não vêem os do cor-
po. Vê ao longe, vê em ausência, vê no invisível, e até no infi nito 
vê. Onde para o cérebro de ver, outorgou-lhe o Senhor que ain-
da veja; e não se sabe até onde. 

Até onde chegam as vibrações do sentimento, até onde 
se perdem os surtos da poesia, até onde se somem os voos da 
crença: até deus mesmo, inviso como os panoramas íntimos 
do coração, mas presente ao céu e a terra, a todos nós presente 
enquanto nos palpite, incorrupto, no seio, o músculo da vida e 
da nobreza e da bondade humana.

Quando ele já não estende o raio visual pelo horizonte do 
invisível, quando sua visão tem por limite a do nervo ótico, é 
que o coração, já esclerótico, ou degenerescente, e saturado 
nos resíduos de uma vida gasta no mal, apenas oscila meca-
nicamente no interior do arcaboiço, como pêndula de relógio 
abandonado, que agita, com as derradeiras pancadas, os ver-
mes e a poeira da caixa. Dele se retirou a centelha divina.

Entre vós, porém, moços, que me estais escutando, ainda 
brilha em toda a sua rutilância o clarão da lâmpada sagrada, 
ainda arde em toda a sua energia o centro de calor, a que se 
aquece a essência d’alma. Vosso coração, pois, ainda estará in-
contaminado; e Deus assim o preserve. Metei a mão no seio, e 
aí o sentireis com a sua segunda vista. Desta, sobretudo, é que 
ele nutre sua vida agitada e criadora.

 Pois não sabemos que, com os antepassados, vive ele da 
memória, do luto e da saudade? E tudo é viver no pretérito. Não 
sentimos como, com os nossos conviventes, se alimenta ele na 
comunhão dos sentimentos e índoles, das ideias e aspirações? 
Não nos será claro que, com os nossos descendentes e sobrevi-
ventes, com os nossos sucessores e pósteros, vive ele de fé, es-
perança e sonho? 

Ora, tudo é viver, previvendo, é existir, preexistindo, é ver, 
prevendo. E, assim, está o coração, cada ano, cada dia, cada 
hora, sempre alimentado em contemplar o que não vê, por ter 
em dote dos céus a preexcelência de ver, ouvir e palpar o que os 
olhos não divisam, os ouvidos não escutam, e o tato não sente.

Para o coração, pois, não há passado, nem futuro, nem au-
sência. Ausência, pretérito e porvir, tudo lhe é atualidade, tudo 
presença. Mas presença animada e vivente, palpitante e cria-
dora, neste regaço interior, onde os mortos renascem, prenas-
cem os vindouros, e os distanciados se ajuntam, ao infl uxo de 
um talismã, pelo qual, nesse mágico microcosmo de maravi-
lhas, encerrado na breve arca de um peito humano, cabe, em 
evocações de cada instante, a humanidade toda e a mesma 
eternidade.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Alta tensão
O Planalto vai reforçar a batalha para evitar que reajustes na 

conta de luz este ano desmontem a tentativa de Dilma Rousse-
ff  de promover cortes nas tarifas. A gestão petista decidiu partir 
para cima do governo de Minas e da Cemig pela propaganda em 
que a estatal de energia mineira responsabiliza o governo federal 
pelo reajuste de 14% na conta de luz. A Advocacia-Geral da União 
vai acionar os mineiros no TSE por uso da máquina pública e no 
Conar por propaganda enganosa. 

SEM FLA-FLU
Na propaganda do PSDB de 
hoje, Aécio Neves tenta aban-
donar a polarização entre seu 
partido e o PT, que costuma 
dominar as eleições. “Vamos 
virar a página dessa tentativa 
de fazer sempre essa divisão 
entre nós e eles”, diz o senador, 
para quem os críticos ao gover-
no não são “pessimistas”. 

HERANÇA
Apesar da troca de marquetei-
ros, os tucanos decidiram re-
produzir o formato de “conver-
sa com os brasileiros”, lançado 
quando Renato Pereira coman-
dava a publicidade do partido. 

TUDO JUNTO
Além de um convite da inicia-
tiva privada e da falta de paga-
mentos do PT, a saída de Edu-
ardo Oinegue da comunicação 
da campanha de Alexandre Pa-
dilha ao governo paulista teve 
mais um motivo: desentendi-
mentos com Mauricio Carva-
lho, braço de João Santana. 

ESCALDADO
Diante dos dois eventos de on-
tem, em que Gerlado Alckmin 
(PSDB) não respondeu a per-
guntas de jornalistas, um inte-
grante do estafe tucano brin-
cou com a crise hídrica pela 
qual passa o Estado: “Está pa-
recendo gato: falou em água ele 
foge”. 

INSTINTO SELVAGEM
Internado no Sírio-Libanês 
desde por conta de uma bac-
terimia (presença de bactérias 
no sangue), José Serra comen-
tou com interlocutores que 
ao menos um aspecto é po-
sitivo: está no mesmo quarto 
em que Sharon Stone passou 
duas noites no fi nal de semana 
retrasado. 

CARTILHA
O depoimento de Nestor Cer-
veró na Câmara ocorreu exa-
tamente como o Planalto es-
perava: apesar de ter tentado 

se preservar, sem assumir que 
a compra da refi naria de Pa-
sadena foi um mau negócio, 
o ex-diretor da Petrobras nem 
chegou perto de atingir Dilma 
Rousseff . 

MAL A PIOR
Ao desistir de renunciar a seu 
mandato, André Vargas (PT-
-PR) desabafou a petistas mais 
próximos e disse que foi “pre-
julgado” por integrantes do 
Conselho de Ética. Sentiu que, 
caso deixasse a Câmara, fi caria 
isolado e seria condenado de 
qualquer jeito. 

COMO ESTÁ
Também pesou na decisão um 
entendimento que se cristali-
zou na Secretaria-Geral da Câ-
mara de que o processo de cas-
sação não poderia ser rejeita-
do pelo Conselho de Ética de-
vido à renúncia. Antes, petistas 
acreditavam que a admissibili-
dade poderia fi car prejudicada 
pela saída de Vargas. 

MAIS TETO
O governo federal já convocou 
representantes de construtoras 
para apresentar o esboço da 
terceira etapa do Minha Casa, 
Minha Vida. A ideia, segundo 
as empreiteiras, é lançar o pro-
jeto em agosto. 

DEBANDADA
O PT e o governo Dilma já sa-
biam que a cúpula do PMDB-
-RJ ameaçava apoiar a candi-
datura de Aécio ao Planalto, 
mas os petistas fi caram sur-
presos com a adesão de articu-
ladores políticos da gestão de 
Luiz Fernando Pezão. É o caso 
do líder do governo na Assem-
bleia, André Corrêa (PSD). 

PRESTANDO CONTAS
Assessores do Planalto nota-
ram: nos dois discursos públi-
cos que fez ontem, Dilma fa-
lou por um total de 1h19min. 
Só na abertura da reunião do 
Conselhão, foram quase 60 
minutos. 

Pelos elogios que foram feitos a 
Nestor Cerveró pelo PT e pela 
bancada governista, custa-se a 

entender por que ele foi demitido”.

DO LÍDER DO PSB NA CÂMARA, BETO ALBUQUERQUE 
(RS), sobre o ex-diretor da Petrobras e ex-presidente da BR 

Distribuidora, demitido após o caso Pasadena. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MERCADORIAS E FUTUROS 

Durante o depoimento do ex-diretor da Petrobras Nestor Cer-
veró, ontem na Câmara, o deputado Luiz Carlos Hauly (PSDB-PR) 
tirou do bolso do paletó um extrato de uma corretora fi nanceira. 
Com o documento à mão, o tucano bradou para os colegas: 

– Comprei ações da Petrobras por R$ 1.000 e hoje elas valem 
pouco mais de R$ 400 “’disse, reclamando da depreciação dos pa-
péis da empresa. 

O petista Fernando Ferro (PE), que participava da oitiva, reba-
teu o rival com ironia: 

“’Se não quiser, eu quero! Eu compro de V. Exa.!

AS DUAS CANDIDATAS que protago-
nizaram as eleições de Mossoró, 
em 2012, Larissa Rosado (PSB) e 
Cláudia Regina (DEM), não tive-
ram um bom dia na luta pela elei-
ção suplementar para a Prefeitu-
ra, atualmente em andamento. A 
primeira, Rosado, teve a inelegi-
bilidade reafi rmada no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), numa 
decisão proferida pela ministra 
Laurita Vaz. A segunda, Regina, 
teve a reafi rmação do impedi-
mento de concorrer à eleição no 
Tribunal Regional Eleitoral, em 
decisão dada pelo presidente da 
Corte, desembargador Amilcar 
Maia. 

Para completar o quadro de 
judicialização que vive a eleição 
em Mossoró, Cláudia Regina en-
trou na Justiça pedindo a impug-
nação da candidatura de Francis-
co José da Silveira Júnior, o “Silvei-
rinha” (PSB), prefeito interino de 
Mossoró que deseja se manter á 
frente da administração do muni-
cípio. Nos dois primeiros casos, a 
candidata do DEM pode recorrer 
ao TSE para tentar reverter a de-
cisão local; e a candidata do PSB 
ainda aguarda o julgamento do 
mérito da questão. Independente 
desses futuros resultados, as re-
centes decisões deixam a eleição 
na cidade mergulhada num mar 
de instabilidade.

No caso de Larissa Rosado, a 
ministra Laurita Vaz negou um 
recurso dos advogados da de-
putada estadual Larissa Rosado 
contra a sua cassação e inelegi-
bilidade. O pedido foi feito ainda 
em dezembro de 2013 e o méri-
to do caso ainda não foi julgado. 
A deputada queria uma decisão, 
mesmo provisória, a seu favor 
para poder participar da campa-
nha para as eleições do início de 
maio. 

A acusação contra Larissa 
Rosado foi do uso irregular – “in-
devido e extemporâneo” – dos ve-

ículos de comunicação durante a 
campanha eleitoral. Para o TSE, 
o uso indevido dos meios de co-
municação de sua família (o jor-
nal O Mossoroense, FM Resis-
tência e a TV Mossoró) foi com-
provado, causando um potencial 

desequilíbrio na disputa eleito-
ral, ainda que ela tenha perdido 
o peito. “Houve superexposição 
da pré-candidata Larissa Rosa-
do durante o período pré-eleito-
ral”, observou Laurita Vaz em sua 
sentença. O jornal procurou falar 

com a deputada Larissa Rosado e 
a sua defesa, mas elas não foram 
encontradas. 

A decisão sobre o registro da 
candidatura dela deve sair hoje. 

De maneira semelhante a 
Larissa, os advogados de Cláu-
dia Regina aguardavam, ontem 
à noite, uma decisão do Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE) so-
bre uma ação cautelar que pedia 
o direito dela poder fazer campa-
nha eleitoral antes do julgamento 
do mérito de sua inelegibilidade. 
“As ações de inelegibilidade so-
bre Cláudia Regina não foram ge-
radas por ato próprio da candida-
ta, ao contrário de Larissa Rosa-
do”, argumentou Olavo Hamilton, 
advogado da ex-prefeita.

Em uma ação de autoria do 
Ministério Público, a Justiça de-
terminou, terça-feira recente, a 
impugnação da candidatura de 
Cláudia Regina para as eleições 
suplementares. A decisão foi na 
33ª Zona Eleitoral, dada pelo juiz 
Herval Sampaio Júnior, o mesmo 
que já havia cassado a ex-prefeita; 
e que iniciou a onda de cassações 
contra ela.  

O presidente do TRE, Amíl-
car Maia, decidiu manter a de-
cisão da primeira instância, ne-
gando o pedido de Cláudia Regi-
na de poder participar da campa-
nha. “Deixo de verifi car, qualquer 
mácula na decisão do Juízo da 
33ª, seja de natureza processu-
al seja de natureza material, uma 
vez que restou verifi cada, ao meu 
sentir, a presteza no julgamento 
do feito, ante a exigência de cele-
ridade nos processos eleitorais”, 
defi niu Maia na sentença. 

Ele também citou uma reso-
lução do TRE do Rio Grande do 
Sul, a qual versa que o candida-
to causador das eleições muni-
cipais das eleições de 7 de ou-
tubro de 2013 (Cláudia Regina) 
não poderá participar de novas 
eleições. 

A Prefeitura de Mossoró atu-
almente está nas mãos do verea-
dor Francisco José da Silveira Jú-
nior, o “Silveirinha” (PSB), que 
preside a Câmara dos Vereado-
res. Ele assumiu o cargo após a 
cassação da prefeita e de seu vive. 
E agora é candidato ao cargo de 
prefeito nas eleições de maio. Isso 
se a Justiça não aceitar o pedido 
de impugnação ingressado pe-
los advogados de Cláudia Regina, 
sob o argumento de que ele de-
veria ter se afastado do cargo in-
terino de prefeito 24 horas após 
as convenções de seu partido, o 
Democratas. 

Olavo Hamilton, responsável 

pela defesa de Cláudia Regina, diz 
que Silveirinha não está dispu-
tando uma reeleição, apesar de 
estar no cargo de prefeito, uma 
vez que ele substituiu uma pre-
feita afastada. Só no caso da ree-
leição ele poderia continuar ocu-
pando a principal cadeira do Exe-
cutivo municipal. “Ninguém se 
deu conta de que Silveirinha está, 
na verdade, disputando uma elei-
ção, logo não deveria estar no car-
go”, explicou Hamilton. Da mes-
ma equipe de Hamilton, o advo-
gado Daniel Victor fala ser teme-
rária possibilidade de Silveirinha 
usar a máquina pública para o 
desequilíbrio do pleito.

Hoje a eleição de Mossoró é 
supostamente disputada por seis 
chapas Larissa Rosado (PSB) e 
Alex Moacir (PMDB); Cinquenti-
nha (PSOL) e Ronaldo Garcia; Jo-
sué Moreira (PSDC) a prefeito e 

Aremir Gonzaga (PSDC); Gutem-
berg Dias (PCdoB) a e Neto Vale 
(PCdoB); Cláudia Regina (DEM) 
e Canindé Maia (DEM); e Silvei-
rinha Júnior (PSD) e Luiz Carlos 
Martins.

 ▶ No TSE, recurso foi negado e Larissa Rosado teve inelegibilidade mantida

JEANE MEIRE

 ▶ Claudia Regina teve impedimento reafi rmado pelo TRE

/ MOSSORÓ /  TSE MANTÉM INELEGIBILIDADE PARA LARISSA ROSADO (PSB) E TRE 
REAFIRMA IMPEDIMENTO DE CLÁUDIA REGINA CONCORRER À ELEIÇÃO SUPLEMENTAR. 

SILVEIRINHA TAMBÉM PODE SE COMPLICAR

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ministério dos 
Transportes

Comunicamos que, a partir do dia 22 de abril de 2014, o horário de 
atendimento ao público na Superintendência Regional do DNIT no Estado do Rio 
Grande do Norte, será de segunda-feira a sexta-feira, das 08:00 às 12:00 horas 

Natal, 15 de abril de 2014
ANTONIO PAULO DESCHAMPS PINTO

Chefe do Serviço de Administração e Finanças
WALTER FERNANDES DE MIRANDA JÚNIOR

Superintendente Regional

COMUNICADO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Registro de preços para
aquisição de material de construção, hidráulico e elétrico, para atender as diversas
secretarias e fundos municipais de assistência e saúde do município de Serra Caiada/RN

06 de maio de 2014 às 08:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2014
PROCESSO Nº 15040001/14

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº 004/2014 de
09.01.2014, torna público o Pregão nº 012/2014, com o objeto de

, de
acordo com as informações constantes no anexo I - Termo de Referência. O Pregão será realizado
no dia . O Edital contendo maiores informações encontra-se a
disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal, sito a Rua Nossa Senhora da
Conceição, 276, Centro, Serra Caiada/RN, informações pelo e-mail: ou pelo
telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, Em 15 de abril de 2014.

Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN.

cpl.pmsc@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Contratação de empresa especializada para prestação de
serviços de manutenção corretiva em bomba d'água com abertura para

. - Aquisição de lixeiras hospitalares, com
abertura para . O Edital com as especificações encontram-se à
disposição dos interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de
segunda a sexta-feira e no site da prefeitura: , conforme as condições
legais dispostas na Legislação pertinente

Natal/RN, 10 de abril de 2014
- Pregoeiro da CPL/SMS

PREGAO
ELETRÔNICO Nº 20.020/2014

07/05/2014 às 14:30
horas PREGAO ELETRÔNICO Nº 20.024/2014

07/05/2014 às 14:30 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

EMPATADAS 
NA JUSTIÇA 

WILSON MORENO E WESCLEY AQUINO
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Conecte-se

Legado da Copa 2014
Alegria para muitos que acreditam em 
resultados positivos com a presença 
da “Copa 2014” aqui em Natal. Penso 
diferente. As imposições da Fifa 
ultrapassam a razoabilidade. Uma 
delas, a intervenção no comércio local, 
considerada mais chocante; pois o 
contribuinte que paga seus impostos 
e taxas em dia, para exercer suas 
atividades, não está sujeito às hostes 
de uma organização internacional 
que só pensa em dinheiro para seus 
cofres e bolsos dos seus dirigentes. 
A propósito, a “Arena das Dunas” 
e outras mais, foram ou serão 
construídas com dinheiro público, 
arrancado do nosso bolso e aplicado 
sem o mínimo respeito à saúde, à 
educação e à segurança pública, que 
pedem socorro.
Há quem diga que o evento deixará 
um legado para a nossa cidade. 
Contabilizo uma vantagem: Natal fi cará 
conhecida no mundo inteiro, como 
fi cou na Segunda Guerra Mundial, para 
a civilização da época. Não acredito 
que a “Arena das Dunas” venha a se 
constituir num “elefante branco”. Mas 
as vias de acesso inconclusas irão 
exigir manutenção e quem dará? Se 
a prefeitura, mostramos um exemplo 
macabro: o ‘viaduto do Baldo’ que, de 
há muito, clama por manutenção. O 

os acessos à arena (das dunas) não 
serão diferentes. Ninguém evitará o 
transtorno. O perigo é transitar sobre 
um desses viadutos construídos às 
pressas, depois caindo aos pedaços. 
Que não seja verdadeira esta 
premonição.

José Santos Diniz
Por e-mail.

Dinheiro
Sobre reportagem a respeito de vídeos 
em que jovem rasga dinheiro: Com a 
palavra a PF.

Claudio Henrique Nascimento
Pelo Facebook

Dinheiro - 2
Está faltando matéria para 
publicação??? Tem coisas mais 
importantes a serem publicadas pô!

Francisco Lopes
Pelo Facebook

Dinheiro - 3
Ora! Qual o problema? Só vejo que 
num país de miseráveis uma pessoa 
com dinheiro vira notícia. O governo 
deveria distribuir de maneira que isso 
não fosse notícia.

Ernesto Viana
Pelo Facebook

Porto
Acho que o pessoal do Porto de 
Natal não deu a devida atenção à 
possibilidade de receber esse cruzeiro 
com os mexicanos. Parece o caso 
típico: Recife foi mais esperto, deu 
garantias e mostrou interesse. Nãos 
se pode culpar a ponte, mas o porto 
já deveria ter uma solução para 
problemas assim.

José Airton Pereira
Por e-mail

Aeroporto
Tomara que esse Aeroporto de São 

Gonçalo seja mesmo um ‘Eldorado’, 
como vocês disseram no NOVO 
JORNAL. Pelo jeito, com a demora 
das empresas se instalarem fi ca mais 
difícil imaginar que tudo vai fi car 
pronto até o início da copa, em menos 
de dois meses.

Deuzimar Medeiros
Por e-mail

Tecnologia
É muito bom quando a tecnologia é 
usada para ajudar aos outros, como 
esse aplicativo para telefones e tablets 
que ajuda o Hemonorte a encontrar 
doadores de sangue. Mais exemplos 
estimulando a solidariedade deveriam 
ser feitos.

José Emílio Rodrigues
Por e-mail

Mossoró
O que será que está acontecendo com 
Mossoró, que não consegue eleger 
prefeito? Tudo bem que é uma das 
cidades do Rio Grande do Norte onde 
a rivalidade política é mais acirrada, 
mas parece que nada se resolve mais 
lá. Triste isso.

Saulo José Ramos da Silva
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Cidadania impede Gim 
Argello de ser nomeado 
ministro do TCU

A reação dos senadores da oposi-
ção, secundada pela campanha das 
redes sociais, impediu aprovação do 
senador Gim Argello (PTB/DF) para o 
cargo de ministro do Tribunal de Con-
tas da União (TCU), embora respon-
desse a processo junto ao Supremo 
Tribunal Federal acusado de corrup-
ção ativa, passiva e peculato, em se-
gredo de justiça. Seus colegas da ban-
cada majoritária queriam a aprovação 
em regime de urgência, já que conta-
va com  anuência da presidente Dilma 
Rousseff , madrinha do travesso sena-
dor na indicação esdrúxula.

Gim Argello faz parte desse privile-
giado grupo de pilantras que conseguiu  
acumular fortuna através de mandatos 
parlamentares  mediante  mutretas de 
todas as espécies. Enriqueceu de forma 
rápida e sinuosa, atropelando todos os 
obstáculos de moralidade e decência. 
Em vinte e cinco anos de atuação no 
parlamento distrital, ampliou por dez 
mil vezes seu patrimônio, acumulando 
uma fortuna de mais de um bilhão de 
reais. Chegou ao senado como suplente 
de Joaquim Roriz, que renunciou a car-
go acusado de corrupção. 

Nos primeiros dias de abril, o se-
nador Gim Argello, aos 47 anos, certo 
da sua indicação ao cargo de ministro 
do TCU, entrou no gabinete do presi-

dente Renan Calheiros e, na presença 
de outros senadores, afi rmou eufóri-
co abrindo um largo sorriso: “Acabo de 
chegar ao patrimônio de um bilhão de 
reais”. Essa riqueza do senador pete-
bista começou à época em que exercia 
mandatos de deputado distrital e co-
brava participação acionária em terre-
nos para regularizar loteamentos em 
Brasília. Como era corretor de imó-
veis, sabia da valorização deles, em 
áreas privilegiadas, e daí nasceu sua 
fortuna de forma amoral. Ainda as-
sim, orgulha-se desse feito.

Indicá-lo como ministro do Tribu-
nal de Contas da União seria o mesmo 
que designar um vampiro para tomar 
conta de um banco de sangue. A reação 
da oposição e as redes sociais em men-
sagens aos senadores impediram que 
mais uma indignidade fosse cometida 
contra a moralidade, com indicação de 
alguém que não tinha conduta ilibada 
para o exercício do cargo vitalício, que 
tem com o objetivo de zelar pela aplica-
ção correta do dinheiro público.

São fatos corriqueiros que acon-
tecem num país conivente com esse 
tipo de canalhice, o que já se tornou 
comum com certa assiduidade. Pre-
valeceu o bom senso evitando mais 
uma indignidade. Mas, infelizmen-
te, Gim Argello continua no Senado 

com sua fi cha suja, desfrutando das 
benesses e maracutaias ofi ciais com a 
cara de pau lustrada com óleo de pe-
roba. Além disso, desfruta de amiza-
de e prestígio junto à presidente Dil-
ma Rousseff , que o recebe com frequ-
ência no Palácio do Planalto. 

Em seu lugar, deverá ser indicado 
alguém que tenha conduta ilibada e 
notório saber jurídico para exercer a 
vaga deixada pelo conselheiro Vilmar 
Campelo, que se aposentou para as-
sumir uma vice-presidência do Ban-
co do Brasil, a convite da presidente 
da República, Dilma Rousseff . Esta se-
nhora pretendia emplacar em seu lu-
gar o esperto Gim Argello (PTB/DF), 
que se transformou em seu interlocu-
tor preferido no Senado, apesar de co-
nhecer sua  deletéria  vida pregressa.

O exercício da plena cidadania im-
pediu que um pilantra juramentado, 
que enriqueceu de forma desconheci-
da, chegasse ao TCU para ser o guar-
dião da moralidade na fi scalização da 
correta aplicação dos recursos públi-
cos. Só no Brasil, que jamais será um 
país sério, fato desse tipo pode ocor-
rer. Desgraçadamente, a corrupção 
se inoculou no organismo institucio-
nal da República de maneira defi niti-
va, imune a qualquer tipo de combate, 
por mais efi ciente que seja.

A cada dia em que as investigações 
se aprofundam, a outrora respeitável  
Petrobras se afunda num mar de lama  de 
dimensões imprevisíveis. Foi transformada 
num balcão de negócios escusos, entregue 
à sanha de gestores inescrupulosos, 
indicados por partidos da base aliada que 
montaram um esquema de corrupção 
sem precedente na história da empresa 
símbolo da nacionalidade, que enchia de 
orgulho os brasileiros desde a sua criação 
na década de 1950.

O desmantelamento moral e fi nanceiro 
da Petrobras preocupa a todos. Já se 
encontrava em situação fi nanceira difícil, 
devido ao engessamento nos preços dos 
combustíveis, por determinação do governo 
federal, visando o combate à infl ação, 
quando, na verdade, trata-se de politicagem 
às vésperas das eleições. Aumento de 
gasolina não rima com voto. Essa política 
perversa enfraquece Petrobras que compra 
combustível mais caro no exterior e vende 
mais barato para o consumo interno, 
exaurindo sua capacidade fi nanceira,  
levando-a  à exaustão. 

As planilhas da corrupção apreendidas 

na casa do ex-diretor de abastecimento 
da estatal, Paulo Roberto Costa, com 
detalhes precisos do esquema fraudulento, 
em parceria com o doleiro Alberto 
Youssef, é coisa de profi ssional no melhor 
estilo mafi oso. A empresa, durante os 
governos petistas de Lula da Silva e Dilma 
Rousseff , prostituiu-se da forma vulgar. 
Entregam seus cargos mais importantes 
a conhecidos picaretas, que usaram e 
abusaram do seu patrimônio em proveito 
próprio e de partidos comprometidos com 
a indecência na vida  pública. 

Paulo Roberto Costa é o homem bomba 
desse escândalo, que parece não ter mais fi m. 
A cada dia surgem novas denúncias mais 
escabrosas do que as anteriores. Na última 
semana, a Policia Federal adentrou a sede 
da Petrobras em busca de documentos com 
indícios  de corrupção, fato que pela primeira 
vez ocorreu em sua história. Constrangida 
com a presença da PF nas antessalas do seu 
gabinete, a presidente Graça Foster se viu 
obrigada a fornecer documentos sigilosos 
da empresa. Com a instalação da CPI ou 
não, a situação da Petrobras é vexatória com 
desdobramentos imprevisíveis.

O programa Fantástico da TV-GLOBO 
mostrou domingo, em cadeia nacional, o 
caso bizarro do roubo de duas galinhas, 
no interior de Minas Gerais, que vai ser 
julgado pelo Supremo Tribunal Federal, 
em Brasília. Antes, passará pelo Superior 
Tribunal de Justiça. Afi nal, que país é este? 
Nem o STF é poupado de tal bizarrice. Esta 
aberração jurídica é típica de republiqueta 
de quinta categoria. 

 Esperamos que caso como este 

sirva de justifi cativa para uma reforma 
do Judiciário, pois é inadmissível que 
ministros da Suprema Corte percam 
seu tempo julgando roubo de duas 
galinhas. Parece piada de salão, mas 
não é.  O STF deve julgar processos  
relativos à constitucionalidade, na 
condição de guardião maior da Carta 
Magna. Envolver-se em questiúnculas 
menores de galináceos é uma tragédia à 
brasileira.

PETROBRAS, QUEM DIRIA, VIROU CASO DE POLÍCIA!

ROUBO DE GALINHAS VAI AO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Os refl exos do golpe na 
Educação Brasileira

A Comissão de Educação da Câmara dos Deputados vai realizar na próxima quarta-feira 
(24) audiência pública que tem como tema os refl exos do golpe militar na educação brasileira. A 
audiência é uma proposição do nosso mandato e já tem confi rmadas as presenças das seguin-
tes autoridades: Emir Sader, Sadi Dal Rosso, Renato Rabelo, Moacir Gadotti e Marcos Guerra.

A instituição de um regime político no Brasil, marcado pelo autoritarismo, graves violações 
aos direitos humanos e cerceamento das liberdades individuais e coletivas, deu-se início em 
1964 e perdurou por 21 anos com os militares alternando-se no poder decidindo os rumos da 
nação sem que fosse permitida qualquer participação popular. O processo educacional brasileiro 
sofreu infl uências marcantes desse contexto.

As escolas serviam de veículos para legitimar o regime militar que passou a exercer severo 
controle social e político nas mesmas, valendo-se de medidas extremamente arbitrárias como: 
repressões violentas aos educadores em todos os níveis de ensino, aos estudantes, principal-
mente do nível superior. Foram efetuadas perseguições, expulsões, prisões, torturas, mortes e 
exílios. Até mesmo as bibliotecas foram devastadas para evitar que alunos, professores e de-
mais segmentos da sociedade civil tivessem acesso a leituras consideradas subversivas.

Os governos militares reduziram as verbas para educação pública de modo a precarizar o 
funcionamento das instituições. É importante destacar que duas reformas foram feitas nesse 
período as quais provocaram mudanças na educação para adequar o processo educacional ao 
regime autoritário e seus interesses ideológicos e econômicos. A reforma Universitária introduziu 
a organização departamental, a divisão do currículo em dois ciclos: básico e profi ssionalizante, 
e tentou inviabilizar um ensino crítico e democrático. Contribuiu ainda para agravar o índice de 
exclusão e injustiça social. Mas ao mesmo tempo que trouxe elementos mantenedores da or-
dem, contraditoriamente apontou fatores de renovação, como: a implantação da Pós Graduação 
e pesquisa no ensino superior.

A reforma que modifi cou o ensino fundamental e médio acabou com a equivalência entre o 
ensino propedêutico e o ramo secundário, tornou obrigatório o ensino profi ssionalizante dando-lhe 
caráter de terminalidade, na tentativa de conter a demanda de educação superior. A reforma do en-
tão primeiro e segundo graus visava esvaziar os conteúdos acadêmicos, privilegiando a qualifi cação 
para o trabalho. A escolaridade obrigatória passou a ser dos 7 aos 14 anos, mas não foram ofereci-
das as condições necessárias para ofertar a educação pública a todas as crianças, jovens e adultos.

O Movimento Estudantil foi duramente atingido nesse período. A UNE tornou-se um símbolo 
da resistência em defesa da educação pública e pagou um preço alto pela sua ousadia e coragem.

Hoje, transcorridos 50 anos do golpe militar, a política educacional do país sofre as conse-
qüências do militarismo, cujos impactos incidem na baixa qualidade do ensino, desvalorização 
das instituições e seus profi ssionais, elevados índices de analfabetismo, insatisfatório acesso 
dos jovens ao ensino superior, insufi ciente produção literária e científi ca, entre outras. Superar 
esse quadro não tem sido fácil, apesar das políticas educacionais adotadas nos últimos 11 anos 
que resultam em avanços signifi cativos para o setor.

As novas gerações precisam ter conhecimento desse período triste de nossa história e é 
papel da Comissão de Educação, através de uma retrospectiva histórica, fazer o resgate da me-
mória, da luta e da resistência em defesa da educação como um direito público e universal do 
povo brasileiro. É com esse objetivo que propusemos a realização da audiência pública. 
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Editor 

Everton Dantas

FOLHAPRESS

O EX-DIRETOR DA área internacio-
nal da Petrobras Nestor Cerve-
ró afi rmou ontem que as cláusu-
las omitidas no resumo para aqui-
sição da refi naria de Pasadena 
(EUA), em 2006, não eram impor-
tantes, rebatendo declaração da 
presidente Dilma Rousseff  de que 
o parecer era “falho” por causa des-
sa omissão. 

Cerveró disse ainda que não 
teve “intenção de enganar” a pre-
sidente Dilma, que na época pre-
sidia o Conselho de Administra-
ção da Petrobras e deu o aval para 
o negócio. Em depoimento na Câ-
mara dos Deputados, Cerveró de-
fendeu o negócio e explicou que 
fazia parte de um plano da Petro-
bras de aumentar o refi no no mer-
cado internacional, mesma expli-
cação dada pela atual presidente 
da Petrobras, Graça Foster, em de-
poimento ontem no Senado. 

No mês passado, Dilma cri-
ticou o resumo feito por Cerve-
ró por omitir, na transação para 
compra de metade da refi naria 
de Pasadena com a empresa As-
tra Oil, a existência das cláusulas 
“Put Option” (que estabelecia que 
em caso de desacordo entre os só-
cios uma parte comprasse a ou-
tra) e “Marlim” (que dava à outra 
sócia uma garantia de rentabilida-

de mínima de 6,9% ao ano). Cer-
veró também foi criticado ontem 
por Graça Foster por omitir essas 
cláusulas no resumo, mas hoje re-
bateu as críticas. “Não houve ne-
nhuma intenção de enganar nin-
guém”, disse o ex-diretor. 

“A cláusula de saída, “Put Op-
tion”, é uma prática mais do que 
comum. Em qualquer sociedade, 
principalmente aquelas em que 
a proporção é de 50% para 50%, 
é uma defesa tanto para a Astra 
como para nós. São pagamen-
tos para evitar que o sócio impo-
nha condições prejudiciais. É uma 
clausula comum. A Petrobras tem 
centenas de participações, sempre 
tem cláusula de saída. É isso que 
é a cláusula de “Put Option”, nada 
mais do que isso, não tem nenhu-
ma relevância, não é um aspecto 
importante”, afi rmou Cerveró. 

E, logo em seguida, afi rmou 
que a cláusula “Marlim” era uma 
“proteção negociada com o sócio” 
para permitir que a Petrobras pro-
cessasse óleo pesado na refi naria, 
que era a intenção da empresa no 
negócio mas que sofria resistência 
da Astra Oil. Por isso, estabeleceu 
uma diferença de 3,5 dólares en-
tre o óleo pesado, que tem menos 
valor, e o óleo leve, que gera mais 
lucro. “Não é uma garantia adi-
cional de rentabilidade para o só-
cio”, afi rmou. “Essas cláusulas não 

têm representatividade no negó-
cio”, disse. 

Segundo Cerveró, a desco-
berta do pré-sal tornou a refi na-
ria de Pasadena desinteressante 
para a Petrobras, pois a empresa 
passou a priorizar fazer grandes 
investimentos para a exploração 
em águas profundas no Brasil. Na 
época, porém, o negócio foi atrati-
vo e até mais barato do que a mé-
dia de mercado, disse. “A compra 
da refi naria de Pasadena ou de 
qualquer outra refi naria no mer-

cado americano estava perfeita-
mente enquadrada dentro do pla-
nejamento estratégico de agre-
gação de valor do nosso petróleo 
pesado.” 

O ex-diretor afi rmou que os in-
vestimentos em refi narias no exte-
rior fi zeram parte do planejamen-
to estratégico da Petrobras da ges-
tão anterior, na época do governo 
FHC (PSDB), mas que foram ratifi -
cados na gestão Lula. “Tenho essa 
satisfação e esse orgulho de ter di-
rigido a companhia na área in-

ternacional, seguindo uma orien-
tação estratégica e uma orienta-
ção do presidente Lula de interna-
cionalização da Petrobras”, disse 
Cerveró.

DEMISSÃO
Nestor Cerveró afi rmou que 

não foi “rebaixado” ao ser demiti-
do do cargo em 2008 e remaneja-
do para a diretoria fi nanceira da 
BR Distribuidora. Sua declaração 
rebate afi rmação da presidente da 
estatal, Graça Foster, que afi rmou 

ao Senado que a punição de Cer-
veró pelos problemas na aquisição 
da refi naria de Pasadena (EUA) foi 
a transferência para a diretoria da 
BR Distribuidora. 

Cerveró também foi demitido 
da diretoria fi nanceira da BR Dis-
tribuidora no mês passado, após a 
presidente Dilma Rousseff  ter vin-
do a público criticar o resumo exe-
cutivo feito pelo ex-diretor para 
embasar a compra de Pasadena.  

Sobre a demissão da BR, Cer-
veró disse não acreditar que pos-
sa se vincular diretamente a Pa-
sadena, mas não explicou os mo-
tivos de sua saída. Ele novamente 
rebateu Graça ao afi rmar que não 
considerou o projeto de Pasade-
na “mal-sucedido”. Anteontem, a 
presidente da Petrobras disse que 
“não foi um bom negócio”. “Ela 
fala isso no sentido de que olhan-
do do ponto de vista da ótica atu-
al não se pode comparar um ne-
gócio que tenha resultado me-
nor com um maior, mas isso não é 
uma consequência do projeto em 
si. É uma consequência das mu-
danças que ocorreram no merca-
do. Não foi um projeto malsucedi-
do. É um projeto que não pôde ser 
concluído”, afi rmou.

ENGANO SEM INTENÇÃO
/ PETROBRAS /  EM DEPOIMENTO NA CÂMARA DOS DEPUTADOS, NESTOR CERVERÓ REBATE 
DILMA ROUSSEFF; E DIZ QUE NÃO TEVE INTENÇÃO DE ENGANAR A PRESIDENTE

 ▶ Na Câmara, Nestor Cerveró disse que a compra de Pasadena não foi um projeto malsucedido

LUIS MACEDO

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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NA CONCLUSÃO DOS quatro primei-
ros inquéritos da Operação Lava 
Jato, a Polícia Federal indiciou o 
ex-diretor da Petrobras Paulo Ro-
berto Costa e o doleiro Alberto 
Youssef pelos crimes de forma-
ção de quadrilha, crimes contra 
o sistema fi nanceiro, lavagem de 
dinheiro e falsidade ideológica. 
Youssef e um outro doleiro, Car-
los Habid Chater, também foram 
indiciados por fi nanciamento ao 
tráfi co de drogas. Eles são acusa-
dos de fazer uma operação para 
um trafi cante. 

Ao todo, a polícia indiciou 46 
investigados pela Operação Lava 
Jato, desencadeada no dia 17 de 
março para apurar um esquema 
de lavagem de dinheiro que mo-
vimentou cerca de R$ 10 bilhões 
entre 2009 e 2013. Na semana 
passada, uma segunda etapa mi-
rou, em especial, empresas com 
contrato com a Petrobras que ti-
nham algum tipo de relação com 
os doleiros. Foram apreendidos 
um total de 25 veículos com valo-
res de mercado superior a R$ 100 
mil cada e cerca de R$ 6 milhões 
foram apreendidos em espécie, 
além de jóias e obras de arte que, 
segundo a PF, fi carão sob a custó-
dia do Museu Oscar Niemeyer em 
Curitiba. 

Indiciamento é a fi gura jurídi-
ca aplicada quando a autoridade 
policial acredita já ter elementos 
sufi cientes para caracterizar um 
crime. 

A própria PF informou que 

poderão ocorrer novos indicia-
mentos a partir dos documentos 
apreendidos em 105 operações de 
busca. Entre os crimes citados es-
tão os de fraude em licitação, cor-
rupção ativa e passiva e desvio de 
recursos públicos. Dos 19 presos 
preventivamente, 15 continuam 
na prisão 14 em Curitiba e um em 
São Paulo. 

A Polícia Federal também en-
caminhou ontem quatro relató-
rios fi nais sobre doleiros. Além de 
Youssef, foram investigados os se-
guintes doleiros: Nelma Kodama, 
Raul Srour e Habib Chater. Yous-
sef e Paulo Roberto são apontados 
pela PF como parceiros na tenta-
tiva de comprar por R$ 18 milhões 
uma empresa do Rio de Janeiro, a 
EcoGlobal, que obteve um con-
trato de R$ 443,8 milhões com a 
Petrobras. A Justiça considerou o 
negócio estranho porque a com-
pra por R$ 18 milhões estava con-
dicionada à obtenção do contrato 
com a Petrobras. 

O ex-diretor da estatal, que 
deixou a Petrobras em 2012 e des-
de então trabalha com consulto-
rias, foi preso acusado de tentar 
ocultar documentos. Ele é sus-
peito de prestar serviços e man-
ter uma sociedade informal com 
o doleiro Youssef. Youssef tam-
bém mantém relação próxima 
com o deputado federal André 
Vargas (PT-PR) com quem trocou 
mensagens com o doleiro e ban-
cou um voo de jatinho do deputa-
do de Londrina para João Pessoa, 

OITO DIAS APÓS anunciar seu des-
ligamento da vice-presidência da 
Câmara, o deputado licenciado 
André Vargas (PT-PR) só formali-
zou a renúncia ao cargo na tarde 
de ontem. Em uma carta endere-
çada ao presidente da Casa, Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB-RN), 
ele confi rma sua saída da Mesa 
Diretora e afi rma que tomou a de-
cisão para preparar melhor sua 
defesa no processo a que respon-
de no Conselho de Ética por que-
bra de decoro parlamentar. 

A carta foi entregue ao secre-
tário-geral da Mesa, Mozart Via-
na, pela chefi a de gabinete da vice-
-presidência da Casa. O documen-
to foi assinado por Vargas e consta 
do dia 9 de abril, mesma data em 
que o líder do PT na Câmara, depu-
tado Vicentinho (PT-SP), anunciou 
publicamente sua renúncia ao car-
go. Apesar de ser um ato burocráti-
co, a demora na formalização já es-
tava causando constrangimentos 
na bancada do PT, que desde a se-
mana passada começou a discutir 
um nome para ocupar o cargo. 

Pela proporcionalidade das 
bancadas na Câmara a vice-pre-
sidência da Casa cabe a um de-

putado do PT. Por isso, a sigla terá 
que indicar um nome para a vaga. 
O pleito poderá ter ainda candi-
datos avulsos, desde que sejam 
do PT. Dois nomes lideram a dis-
puta interna pela indicação. Uma 
ala do partido defende o nome de 
Luiz Sérgio (PT-RJ), e outra par-
te da bancada apoia o deputado 
Paulo Teixeira (PT-SP), que chegou 
a disputar a vice-presidência com 
Vargas em 2012. 

Na semana passada, Henrique 
Alves afi rmou que convocará uma 
eleição para preencher a vaga até 
o fi nal de abril. A eleição acontece-
rá em votação secreta no plenário 
da Casa. Para ser aprovado, o can-
didato deverá ter o apoio de, no 
mínimo, 257 deputados, que cor-
responde à metade da Câmara. 
Caso o nome indicado seja rejei-
tado, o PT terá que defi nir um ou-
tro candidato. Na carta, Vargas ex-
plica que deixa o cargo em virtu-
de da abertura de processo disci-
plinar no Conselho de Ética. “Vou 
me concentrar na defesa perante 
o Conselho”, disse. Ele afi rma ain-
da que não quer prejudicar os tra-
balhos da Mesa Diretora e do pró-
prio partido. 

PF INDICIA EX-DIRETOR 
E OUTRAS 45 PESSOAS

viagem que custa em torno de R$ 
110 mil. 

Na interpretação da polícia, 
Vargas ajudou Youssef a conse-
guir uma parceria pela qual o Mi-
nistério da Saúde pagaria R$ 31 
milhões para um laboratório que 
estava quebrado, chamado de La-
bogen. A PF colheu indícios de 
que funcionários do Ministério da 
Saúde ajudaram Vargas e Youssef 
a se associar com a EMS, o maior 
laboratório em faturamento no 
país (R$ 5,8 milhões em 2012, o úl-
timo dado disponível). O Minis-
tério da Saúde cancelou a parce-
ria depois que a Folha de S.Paulo 
questionou o órgão sobre a parce-
ria. Nenhum valor foi desembol-
sado o dinheiro só seria pago me-
diante a entrega do medicamento. 

ANDRÉ VARGAS FORMALIZA 
RENÚNCIA NA CÂMARA 

/ VICE-PRESIDÊNCIA /

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

 ▶ Paulo Roberto da Costa, ex-diretor da Petrobras, foi indiciado por formação de quadrilha e lavagem de dinheiro

 ▶ André Vargas ofi cializou renúncia por meio de carta assinada

DANIEL MARENCO/FOLHAPRESS

 / NJ

GABRIELA KOROSSY
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AGÊNCIA BRASIL

COM OS QUATRO últimos reajustes 
autorizados pela Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel), o 
custo médio da energia elétrica 
para a indústria brasileira subiu 
em 2014 de R$ 292,75 por mega-
watt-hora (MWh) para R$ 301,66 
MWh. O aumento de 3% fez o Bra-
sil perder  uma posição no ranking 
internacional de maior custo de 
energia elétrica formado por 28 
nações, passando a ocupar a déci-
ma colocação.  

Os dados constam de estudo 
Quanto Custa a Energia Elétrica 
para a Indústria do Brasil?, divul-
gado ontem pela Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de Ja-
neiro (Firjan) no site da entidade.

O custo médio internacional 
atinge R$ 269,07 por MWh. Entre 
os países analisados, a Índia apre-
senta o custo de energia elétrica 
mais alto (R$ 630,92 por MWh). 
Em seguida, vêm Itália (R$ 500,52), 
Singapura (R$ 460,25), República 
Tcheca (R$ 398,36), Turquia (R$ 
393,80), Colômbia (R$ 376,90), El 
Salvador (R$ 348,17), México (R$ 
322,42) e Portugal (R$ 321,60).

Falando à Agência Brasil, a 
economista Tatiana Lauria, espe-
cialista em competitividade in-
dustrial e investimentos do Siste-

ma Firjan, explicou  que os dife-
rentes custos observados nos pa-
íses dependem de fatores como a 
matriz energética de cada país, os 
custos  da produção de energia, a 
forma como se está produzindo 
ou comprando energia e os impos-
tos, entre outros.

“O fato importante é que 
quando o industrial vai competir 
lá fora, ele está vendo esse custo. E 
vai ter que competir com os mais 
baratos, que são nossos concor-
rentes”. Tatiana destacou, por ou-
tro lado, que a elevação do custo 
da energia para a indústria acaba 
tirando a competitividade do pro-
duto nacional.

Ela chamou a atenção para o 
fato de o Brasil, na parte de gera-
ção de energia, estar optando pela 
construção de usinas a fi o d’água, 
que exigem o complemento das 
térmicas. “Os nossos reservató-
rios estão com uma capacidade 
de armazenamento [de água] me-
nor. Então, a gente precisa com-
plementar com térmicas, o que é 
caro. E esse custo vai ser repassa-
do. Quando isso ocorre, tem im-
pactos para a própria sociedade”, 
disse a economista. O uso das tér-
micas para complementar a gera-
ção hidrelétrica é, salientou, o prin-
cipal fator para o aumento do cus-
to da energia industrial no Brasil.

FOLHAPRESS

AO MENOS DEZ categorias profi ssio-
nais ligadas à Força Sindical vão 
defi nir hoje estratégias para ne-
gociar reajustes salariais e parali-
sações durante a Copa do Mundo. 

A reunião ocorre três dias 
após reportagem da Folha de 
S.Paulo revelar no domingo, dia 
13, que cerca de 4 milhões de tra-
balhadores (ligados a várias cen-
trais sindicais) se mobilizam e 
podem decretar greves durante o 
evento esportivo. 

O encontro na Força Sindical 
vai reunir sindicatos que repre-
sentam categorias que estão em 
sua maior parte em campanha 
salarial e têm data-base no pri-
meiro semestre. 

Entre os setores que partici-
pam do movimento estão aeroviá-
rios, rodoviários, trabalhadores da 
construção civil, funcionários das 
usinas de etanol, do segmento de 

alimentação, eletricitários, telefô-
nicos, servidores públicos munici-
pais e estivadores. 

A reunião com representantes 
dos trabalhadores acontece às 8h 
na sede da central, em São Paulo. 

Até a semana passada, os 
protestos estavam sendo pro-
gramados pelos sindicatos de 
forma isolada. Mas, com a pro-
ximidade da Copa do Mundo, 
pode ocorrer uma manifestação 
maior, com a participação de ou-
tras centrais sindicais, segundo a 
reportagem apurou. 

Das 16 categorias que se mobi-
lizam e podem paralisar suas ati-
vidades durante os jogos da Copa, 
oito estão na área de transporte: 
aeroviários, metroviários, ferrovi-
ários da CPTM, motoristas e co-
bradores de ônibus, rodoviários, 
taxistas, motoboys e agentes de 
trânsito (marronzinhos). 

A maior parte já está em cam-
panha, e o calendário de mobiliza-

FOLHAPRESS

O RITMO DE crescimento da ativi-
dade econômica diminuiu em fe-
vereiro, de acordo com os da-
dos do IBC-Br (Índice de Ativida-
de Econômica do Banco Central), 
que avançou 0,24% em compara-
ção com janeiro. As informações 
são da Agência Brasil. 

Em janeiro comparado com 

dezembro, o crescimento fi cou em 
2,35%, de acordo com os dados re-
visados divulgados ontem. 

Já na comparação com feverei-
ro de 2013, o crescimento fi cou em 
4,04%, de acordo com dados sem 
ajustes, uma vez que a compara-
ção é entre períodos iguais. Em 12 
meses encerrados em fevereiro, a 
expansão fi cou em 2,57%. No pri-
meiro bimestre, o crescimento fi -
cou em 2,46%. 

O IBC-Br é uma forma de ava-
liar a evolução da atividade eco-
nômica brasileira. O índice incor-
pora informações sobre o nível de 
atividade dos três setores da eco-
nomia: indústria, comércio e ser-
viços e agropecuária.

RETRANCANDO O JOGO
/ TRABALHO /  FORÇA SINDICAL CONVOCA DEZ CATEGORIAS PARA DISCUTIR GREVE DURANTE A 
COPA, E PODE SER COPIADA POR OUTRAS CENTRAIS, QUE TENTAM OBTER GANHOS COM O EVENTO

ção deve avançar com a proximi-
dade da Copa. 

Outras, como os aeroviários 
(os que fazem serviços terrestres), 
querem um “abono-Copa”, no va-
lor de um salário nominal, para 
compensar jornadas mais lon-
gas. Benefício semelhante foi ob-
tido por funcionários de empre-
sas de ônibus de Londres durante 
a Olimpíada de 2012. 

Responsáveis por peque-

nas entregas, o principal sindica-
to da área, que representa os 220 
mil motoboys da capital paulista, 
também avalia fazer greve duran-
te os jogos. 

No setor de segurança, 9.000 
policiais federais planejam parar 
dois dias antes de a Copa come-
çar. O protesto deve ser referenda-
do em assembleias previstas para 
ocorrer em 30 dias em 27 sindica-
tos da categoria no país.  ▶ Paulinho da Força Sindical durante protesto em Brasília

MARCELLO CASAL JR / AGÊNCIA BRASIL

BRASIL PIORA NO RANKING 
DO CUSTO DE ENERGIA

/ INDÚSTRIA /

ÍNDICE MOSTRA 
DESACELERAÇÃO 
EM FEVEREIRO

/ IBC-BR /
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Moura Neto

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  de-
fendeu ontem o legado da Copa 
do Mundo no Brasil. Em discur-
so durante o Conselho de Desen-
volvimento Econômico e Social, 
o chamado Conselhão, afi rmou 
que obras como as dos aeropor-
tos e melhorias na rede de teleco-
municações não são apenas para 
o evento esportivo, mas para uso 
da população. Segundo ela, “tudo 
o que a gente arrumar na casa 
fi ca depois para nós”. 

O governo tem enfrentado 
desgaste por conta dos gastos 
com obras para a Copa. Por con-
ta disso, iniciou campanha de es-
clarecimento para mostrar bene-
fícios que o Mundial poderá pro-
porcionar. De outro lado, tem 
atuado para emplacar tom mais 
emocional na defesa da Copa no 
Brasil. 

Pesquisa Datafolha mostrou 
na semana passada que mais de 
a metade da população brasilei-
ra acredita que a Copa do Mundo 
trará mais prejuízos do que bene-
fícios ao país. Para 55% dos entre-
vistados, a competição vai resul-
tar em problemas para a popu-
lação em geral, contra 36% que 
estão otimistas com melhorias 
que a Copa deixará para o Brasil 
(9% não souberam responder a 
pergunta). 

“Nós, nesses grandes eventos, 
estamos aprendendo. Aprende-
mos com a Rio+20, com a Copa 
das Confederações. Temos certe-
za que a Copa é outra questão. É o 
futebol voltando para casa, é algo 
que todos os brasileiros, todos, 
sem exceção, mesmo os que fa-

lam contra a Copa, eles acabarão 
numa torcida apaixonada pelo 
nosso time”, disse a presidente. 
“Mas nós, que compomos o pano 
de fundo, nós temos de dar con-
ta de uma Copa que tem que ser 
segura, tem que ser confortável 
para as pessoas que veem, e tem 
de ser carinhosa na recepção”, 
continuou. 

Segundo Dilma, mesmo a 
concessão dos aeroportos com 
objetivo de fi car pronta para o 
Mundial serão usados para a 
construção de outros 270 aero-
portos regionais, a serem entre-

gues depois do evento. “Nós usa-
mos o dinheiro da outorga para 
fazer 270 aeroportos neste país. 
Por que fi zemos isso? Porque um 
país desta dimensão tem que tem 
mais de 270, que o país precisa, 
mas estamos fazendo 270 aero-
portos”, disse. 

Também por conta do even-
to, a presidente defendeu o “aper-
feiçoamento da segurança” e dis-
se que o governo federal não irá 
“pactuar com qualquer tipo de 
violência”. “Nós colocaremos se-
gurança pesada na Copa. As nos-
sas Forças Armadas (...) farão 

toda a retaguarda e também a 
contenção. Nós usaremos a nos-
sa Polícia Federal, a nossa Polícia 
Rodoviária Federal, e temos par-
ceria com todos os governado-
res”, disse. “Não há a menor hi-
pótese de o governo federal pac-
tuar com qualquer tipo de violên-
cia. Não deixaremos em hipótese 
alguma a Copa ser contaminada. 
É um evento importante para o 
país”, continuou. Segundo ela, o 
evento é de “responsabilidade do 
governo federal”, mas disse que 
“gostaria muito que todos os bra-
sileiros ajudassem”.

LEGADO
SEGURO 
/ COPA /  DILMA ROUSSEFF DEFENDE LEGADO DO MUNDIAL E AFIRMA QUE EVENTO 
TERÁ “SEGURANÇA PESADA” DAS FORÇAS ARMADAS E POLÍCIAS FEDERAIS 

O PRIMEIRO DIA de greve da Polícia 
Militar da Bahia provocou ontem 
um dia de caos em Salvador, com 
saques, arrastões e atividades de 
escolas e do transporte afetadas. 
Os PMs anunciaram a greve na 
noite de ontem, a menos de dois 
meses da abertura da Copa --Sal-
vador é uma das principais sedes 
do evento e terá seis jogos. 

O governo Jaques Wagner 
(PT) apontou motivação políti-
ca e pediu reforço de tropas fe-
derais, que começaram a chegar 
ontem --2.500 homens do Exér-
cito e 250 da Força Nacional se-
rão deslocados. Um dos princi-
pais motivos da paralisação --a 
segunda desde 2012-- é o novo 
código de ética que o governo 
propôs. Em fase de preparo, o do-
cumento enquadra o PM em in-
fração disciplinar caso ele, por 
exemplo, seja incluído em cadas-
tros de devedores ou dê entrevis-
tas à imprensa. 

Sem policiais nas ruas, os cri-
mes avançaram ainda na madru-
gada. Houve saques a supermer-

cados, redes de eletrodomésticos 
e a pequenas lojas no centro e na 
periferia.A situação se agravou 
porque a Polícia Civil fez parali-
sação de 24 horas, agendada pre-
viamente, e a Guarda Municipal 
quase não foi às ruas alegando 
“questão de segurança”, segundo 
o sindicato. 

Pela manhã, o impacto da 
greve já era visível no centro de 

Salvador. Muitos comerciantes 
não abriram e shoppings funcio-
navam com segurança reforçada. 

O escasso policiamento nas 
ruas era feito por policiais de ba-
talhões especiais, como o de cho-
que. No Jardim de Alah, orla da 
cidade, oito jovens foram presos 
após promoverem um arrastão. 
Outros 26 foram presos por sus-
peita de participação em saques. 

Grande parte dos ônibus não 
circulou, e passageiros se acu-
mularam nos pontos. Escolas 
e faculdades liberaram alunos. 
Um jogo do Vitória e o espetá-
culo da Paixão de Cristo foram 
cancelados. O estudante Felipe 
Santos, 16, demorou duas horas 
para conseguir tomar um ônibus 
--quando chegou, a escola esta-
va fechada. “Devia ter fi cado em 
casa”, disse ele. 

A Justiça baiana declarou a 
greve ilegal e determinou o fi m 
do movimento. Os PMs, contudo, 
mantinham a paralisação até o 
começo da noite. Segundo o co-
mando da greve, a adesão era de 
80%. O líder da greve de agora e 
de 2012 é o soldado Marco Pris-
co, vereador pelo PSDB. O minis-
tro José Eduardo Cardozo (Justi-
ça) disse que a ação é “claramen-
te inconstitucional”. “Quando 
elas [as reivindicações] se colo-
cam contra a sociedade, trazen-
do insegurança e um clima so-
cial perverso, não podem ser ti-
das como legítimas.”

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0044/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

27 de Maio de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Execução dos Serviços de recomposição asfáltica, nos diversos logradouros
localizados na Zona Leste (Lote 01), Zona Oeste (Lote 02) e Zona Sul (Lote 03) de Natal/RN,
conforme Ordem de Licitação n° 0004, 0005 e 0006 - S/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link Serviços no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 23 de Abril de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 26 de Maio de 2014. Informações pelo telefone nº
(84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 16 de Abril de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0070/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

12 de Maio de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de material de manutenção para a Oficina Mecânica da CAERN, conforme
Ordem de Licitação nº 0061 - M/20143 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 23 de Abril de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 09 de Maio de 2014. Informações pelo telefone nº
(84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 16 de Abril de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

07/05/2014 10h30min

contratação de empresa especializada para execução dos serviços de
engenharia, visando à Construção de Mirante (Etapa 01) no município de Ruy
Barbosa/RN

A Comissão

EXTRATO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 02/2014

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna
público que realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, às , o
recebimento e abertura dos envelopes de “Habilitação” e “Proposta de Preço” dessa licitação,
objetivando a

. Encontra-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura, o Edital na
íntegra.

Ruy Barbosa/RN, 15 de Abril de 2014

 ▶ Dilma Rousseff: “Não há a menor hipótese de o governo federal pactuar com qualquer tipo de violência”

RICARDO BOTELHO/ BRAZIL PHOTO PRESS/FOLHAPRESS

Com PM em greve, Salvador 
tem saques e recebe Exército

/ BAHIA /

 ▶ Tropas desembarcaram na tarde de ontem para conter episódios de violência

EDUARDO MARTINS/AG. A TARDE/FOLHAPRESS
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Há menos de duas semanas 
no cargo, ela ainda está se am-
bientando no papel de gestora 
do turismo estadual. Antes de as-
sumir a nova função, ela era res-
ponsável pela divulgação do tu-
rismo potiguar no exterior. “Eu 
tinha um cargo bem específi co; 
agora tenho uma grande missão 
para o restante do ano. Não pro-
meto projetos mirabolantes, mi-
nha missão é encerrar as ativida-
des já iniciadas”, fala.

O principal objetivo para este 
ano é a conclusão da obra do 
Complexo Cultural da Rampa. As 
obras foram iniciadas em agosto 
do ano passado e tem previsão de 
serem encerradas em dezembro. 
Orçado em quase R$ 10 milhões, 
realizado em convênio com o Mi-
nistério do Turismo, o projeto es-
tará em obras durante a Copa do 

Mundo, mas o canteiro será aber-
to à visitação de turistas. 

“A ideia é mostrar o trabalho 
de resgate da nossa memória, 
principalmente para os america-
nos, que são parte integrante da 
história do complexo”, diz. A nova 
estrutura vai contemplar um me-
morial do Aviador, área para ex-
posições, bar temático, lojas de 
souvenir e estacionamento para 
700 carros.

Para a ampliação do Centro 
de Convenções de Natal, orçado 
em R$ 30 milhões, o projeto vai 
contemplar um novo pavilhão 
de 7 mil metros quadrados, além 
de três novas salas de 630 metros 
quadrados. O início das obras de 
ampliação está previsto para o se-
gundo semestre de 2014.

Além disso, a Setur espera re-
ceber parte dos R$ 100 milhões 

viabilizados através do progra-
ma “RN Sustentável”. Os recursos 
oriundos de um empréstimo ao 
Banco Mundial serão emprega-
dos em ações de interiorização do 
turismo no Rio Grande do Norte. 
“Nós temos muitos pontos de vi-
sitação, mas ressentimos de uma 
estrutura para facilitar o acesso 
aos turistas”, adianta. 

Ainda para este ano, o RN 
Sustentável será utilizado para 
instalação do projeto de esgota-
mento sanitário para o município 
de Cerro Corá e um plano de de-
senvolvimento integrado do tu-
rismo sustentável para os polos 
Serrano e Agreste/Trairi.

O programa de fi nanciamen-
to será utilizado para construir 
118 quilômetros de estradas para 
acessos às praias e lagoas, insta-
lar um teleférico no município 

de Martins e elaborar um relató-
rio sobre o perfi l do turista poti-
guar para servir de orientação ao 
emprego e outros recursos desti-
nados à qualifi cação profissional. 

Por fi m, ainda em análise do 
Ministério do Turismo, o governo 
estadual aguarda a construção 
de um parque turístico na área 
do cajueiro da praia de Pirangi, 
em Parnamirim, considerado um 
dos principais pontos de visita-
ção do Estado. O projeto, avalia-
do em R$ 280 mil, promete faci-
litar o fl uxo de turistas no local, 
com ações paisagismo, projeto 
de comunicação visual, pavimen-
tação e drenagem. “Este ano será 
um ano bem atípico, com a Copa 
do Mundo e as eleições, mas acre-
ditamos que poderemos fazer um 
bom trabalho no setor turístico”, 
fi naliza. 

JEITINHO
PARA O TURISMO
/ GESTÃO /  EMPOSSADA NO CARGO HÁ MENOS DE DUAS SEMANAS, SECRETÁRIA GINA ROBINSON REVELA 
QUE A SUA MISSÃO É CONCLUIR OBRAS JÁ INICIADAS E GARANTIR VISIBILIDADE PARA O RN COM A COPA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A NOVA SECRETÁRIA estadual de 
Turismo, Gina Robinson, ava-
lia que os atrasos nas obras es-
truturais para a Copa do Mundo 
não irão prejudicar a imagem do 
turismo brasileiro no exterior. A 
gestora assumiu a pasta no dia 4 
de abril, após quatro meses de 
gestão acéfala, com a missão de 
fortalecer a divulgação do desti-
no potiguar no período posterior 
ao mundial de futebol.

“Eu vou focar na Alemanha e 
nos Estados Unidos. São os paí-
ses prioritários para o turismo”, 
revela. Para o restante do ano de 
2014, Gina Robinson terá à fren-
te um orçamento de R$ 62 mi-
lhões. Funcionária de carreira 
da Empresa Potiguar de Promo-
ção Turística (Emprotur), a nova 
titular do turismo substituiu o 
exonerado Renato Fernandes, 
que deixou o cargo em dezem-
bro do ano passado. 

Ontem pela manhã, 12 dias 
após assumir a nova função, 
ela concedeu uma coletiva de 
imprensa para detalhar o pla-
nejamento de suas atividades. 
Para ela, a principal atribuição 
à frente do cargo é encerrar os 
projetos já em curso da secreta-
ria, como a reforma do Comple-
xo da Rampa, uma antiga uni-
dade militar da segunda guer-
ra mundial no bairro de Santos 
Reis, e a ampliação do Centro de 
Convenções na Via Costeira. 

Para a Copa do Mundo, a Se-
cretaria Estadual de Turismo 
(Setur) não tem estudos relacio-
nados à visitação turística em 
Natal. O órgão trabalha com os 
números da Empresa Brasilei-
ra de Turismo (Embratur) e da 
consultoria espanhola Forward 
Data. A instituição brasileira se 
apoia em uma estimativa de até 
70 mil estrangeiros; já a empre-
sa internacional aponta para 
o desembarque de até 100 mil 
turistas.

“A Embratur estima em 600 
mil turistas estrangeiros no Bra-
sil durante o período da Copa da 
Fifa. Desse total, entre 10 e 15 % 
estarão em Natal. Teremos uma 
grande quantidade de turistas 
na cidade; nosso trabalho será 
mantê-los aqui após a Copa”, 
detalha.

A Forward Data avalia que 
a Copa aumentará em 1.000% o 
desembarque de turistas estran-
geiros. O estudo foi realizado 
num universo de 180 mil agên-
cias de viagem de todo o mundo. 
O maior número de reservas atu-
ais para Natal é de visitantes dos 
EUA (29%), Uruguai (14%) e Itá-
lia (7%).

“O cônsul japonês indicou a 
previsão de chegada de 7 mil ja-
poneses”, afi rma Robinson. Se-
gundo ela, o jogo do Japão con-
tra a Grécia, marcado para o dia 
19 de junho, também contará 
com a presença de um membro 

da família real japonesa. Além 
dos turistas, a cidade vai receber 
algo em torno de 20 mil jornalis-
tas credenciados para trabalhar 
na cobertura da Copa.

Com o término da Copa do 
Mundo, Gina Robinson promete 
iniciar um diálogo com empre-
sas de aviação civil. Ela se mos-
tra preocupada com a crescen-
te redução de voos com destino 
para o Rio Grande do Norte. De 
acordo com os dados divulgados 
pela Agência Nacional de Avia-
ção Civil (ANAC), os voos sofre-
ram uma redução de 10,6% em 
2013, quando se compara com o 

ano anterior. Foram 24.246 voos 
em 2013, contra 27.135 em 2012. 
O número de passageiros caiu de 
2.553.195 para 2.281.708. “Já te-
nho algumas conversas com a 
America Airlines (maior compa-
nhia dos Estados Unidos). Espe-
ramos reduzir as perdas de voos 
ocorridas nos últimos anos”, 
comenta. 

A secretária lamenta tam-
bém as restrições do Porto de 
Natal para o setor turístico, 
como a que fez com que o na-
vio cruzeiro mexicano, com al-
tura de 66 metros, atracasse em 
Recife por conta da limitação de 
altura da Ponte Newton Navar-
ro, que possui altura de 57 me-
tros. O entrave pode impedir a 
entrada de 3,5 mil mexicanos 
em Natal. 

A empresa de turismo res-
ponsável pelos torcedores pro-
mete fretar 80 ônibus para tra-
zê-los da capital pernambucana. 
“Em muitos lugares do mundo, 
o porto também tem restrições 

como o de Natal. Não é uma coi-
sa do outro mundo. O transla-
do dos torcedores pode ser feito 
através de embarcações meno-
res. É a melhor forma”, ressalta. 
Ela faz referência à proposta fei-
ta da Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte (Codern) para  
translado dos turistas. O plano é 
fundear uma embarcação a 2,5 
milhas náuticas da costa, rece-
ber os passageiros e transportá-
-los ao terminal do porto poti-
guar em embarcações menores.  

Já outro problema do turis-
mo lembrado pela secretária, 
a devolução de leitos de hote-
laria da agência de hospitali-
dade da Federação Internacio-
nal de Futebol (FIFA), a Match, 
não foi considerado como nega-
tiva. A empresa anunciou a de-
volução de 70% a 90% dos 10 mil 
leitos reservados na cidade. “Não 
foi um mau negócio. Os hotéis 
podem renegociar os leitos a 
partir de agora. Acredito que 
será até melhor assim”, ajuíza.

 ▶ Gina Robinson, secretária estadual de Turismo: focada na Alemanha e EUA

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Complexo Cultural da Rampa: obra orçada em quase R$ 10 milhões 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Centro de Convenções: ampliação estimada em R$ 30 milhões

NEY DOUGLAS / NJ

OBRA DO COMPLEXO DA RAMPA E REFORMA DO 
CENTRO DE CONVENÇÕES ENTRE AS PRIORIDADES

O MUNDO 
TODO SABE 
QUE AS 
OBRAS DE 
MOBILIDADE 
NÃO FICARÃO 
PRONTAS. O 
ESTRANGEIRO 
ENTENDE QUE 
O BRASIL É 
O PAÍS DO 
JEITINHO”

Gina Robinson,
Secretária estadual 

de Turismo

A demora na 
entrega das obras de 
mobilidade também 
não preocupa a 
nova secretária 
de Turismo. “Não 
acredito que isso irá 
prejudicar a imagem 
do Brasil. O mundo 
todo sabe que as 
obras de mobilidade 
não fi carão prontas. 
O estrangeiro 
entende que o Brasil 
é o país do jeitinho”, 
avalia.

Ela diz que a 
preocupação da 
pasta é garantir 
ações promocionais 
e eventos de 
divulgação dos 
destinos turísticos 
potiguares no 
período pós-Copa do 
Mundo. No entanto, 
ela não detalhou que 
ações seriam estas. 
“Seremos vistos por 
mais de 120 países 
durante a Copa do 
Mundo. Nossa meta, 
com isso, é realizar 
a manutenção da 
imagem de Natal. Já 
estamos conversando 
com a Embratur para 
fortalecer a nossa 
presença em feiras 
internacionais de 
turismo”, conta Gina 
Robinson. 

Outro trabalho de 
divulgação será feito 
a partir do próximo 
mês nas companhias 
GOL, TAM, TAP 
e AVIANCA. “O 
primeiro trabalho 
será feito em 20 
aviões da GOL. 
As janelas estarão 
adesivadas com 
imagens dos 
principais cenários 
turísticos do Rio 
Grande do Norte”, 
afi rma.

ATRASO 
DAS OBRAS 
NÃO VAI 
PREJUDICAR

ARGEMIRO LIMA / NJ
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CLÉO LIMA
DO NOVO JORNAL

A DECORAÇÃO DA capital poti-
guar alusiva ao período da Copa 
do Mundo de futebol está total-
mente defi nida e deve ser com-
pletamente instalada até o fi m 
de maio. Com um custo total de 
aproximadamente R$ 5 milhões, 
a prefeitura, através da Secreta-
ria Municipal de Serviços Urba-
nos (Semsur), pretende instalar 
uma ornamentação referente ao 
evento esportivo em todas as re-
giões da cidade. 

A maioria do material, de acor-
do com o titular da pasta, Raniere 
Barbosa, já foi contratada e se en-
contra, atualmente, em fase fi nal 
de produção, enquanto pequena 
parcela dos detalhes ainda aguar-
da a abertura de dois editais de li-
citação, um para regulamentar a 
construção de quatro fontes lumi-
nosas espalhadas pela capital, en-
tre elas o monumento projetado 
para ser erguido na entrada da ave-
nida Dinarte Mariz (Via Costeira), 
batizado como “Noiva do Sol”; e o 
outro referente à instalação de 29 
postes com luminárias de led no 
entorno da região onde serão reali-
zadas as edições potiguares do Fifa 
Fan Fest, na praia do Forte.

“O mais importante é des-
tacar que estaremos com tudo 
pronto até o dia 31 de maio. 
Como fi zemos um planejamen-
to com bastante antecedência – 
desde janeiro as peças estão em 
produção – tudo está se encami-
nhando conforme o esperado”, 
atestou Barbosa. 

O secretário adjunto de ope-
rações da Semsur, Sérgio Pignata-
ro, explicou que, antevendo a im-
previsibilidade que ronda qual-
quer processo licitatório, a pasta 
incluiu parte dos equipamentos 

destinados à ornamentação do 
município para a Copa do Mundo 
na licitação originalmente refe-
rente à decoração do período na-
talino aberta em outubro passa-
do, o que garantiu a contratação 
prévia do serviço e um prazo mais 
dilatado para que tudo seja entre-
gue em tempo hábil. 

“Qualquer empreendimen-
to público é imprevisível, pois até 
mesmo as intempéries do clima 
afetam o andamento das ações. 
Retardamos a instalação de par-
te do material que já está pron-
to justamente para resguardar a 
integridade das peças, mas tudo 
estará em seu devido lugar até o 
prazo limite”, garantiu.

Do valor proposto para os 
enfeites de fi m de ano – R$ 4,6 
milhões, conforme detalha-
do pelo secretário à época – so-
braram aproximadamente R$ 
400 mil, que foram aproveitados 
para compor o orçamento com-
plementar da decoração para a 
Copa. Ainda assim, a Semsur pre-
cisou solicitar um termo aditi-
vo no valor de R$ 1,1 milhão ob-
jetivando contemplar as despesas 
restantes geradas pelo serviço.

Entre as adaptações progra-
madas para atender ao projeto de 
ornamentação da secretaria está 
a substituição das lâmpadas ama-
relas dos postes localizados no 
entorno da Arena das Dunas por 
novas unidades que funcionam a 
partir de vapor metálico e poten-
cializam a luminosidade nos am-
bientes onde são instaladas. Ou-
tra iniciativa da Semsur é a trans-
formação da Árvore de Natal, no 
bairro de Mirassol, em “Árvore 
da Copa”. Para tanto, a estrutura 
está sendo pintada e deve receber 
novo padrão de iluminação (lista 
completa das ações para Copa no 
quadro ao lado).

Questionado se a ampliação 
na rede elétrica pode aumentar 
o consumo de energia do muni-
cípio de maneira signifi cativa, 
Pignataro afi rmou não haver um 

estudo específi co quanto a isso, 
mas, devido à semelhança com 
a estrutura montada no perío-
do natalino, é possível aumen-
tar um gasto 8% maior, aproxi-

madamente. “Não é um aumen-
to substancial, frente à exposi-
ção que a cidade terá durante o 
período do evento”, fi nalizou o 
adjunto.

A Cidade do Sol contará 
ainda com sinalização bilíngue 
para o período da Copa do 
Mundo. A Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (Semob) 
fi rmou contrato para instalação 
de placas informativas com 
orientações para os principais 
destinos da capital potiguar 
durante o mundial da Federação 
Internacional de Futebol (Fifa) 
e aguarda apenas a assinatura 
da ordem de serviço por parte 
da prefeitura – com expectativa 
para hoje, segundo a Semob 
– para iniciar a montagem 
das estruturas, formada por 
pouco mais de 200 placas 
padronizadas com inscrições 
em português e inglês.

Desse montante, cerca 
de 40 são estruturas com 
dois metros de comprimento 
por um metro de altura que 
devem ser espalhadas por 
Natal com a indicação de 
como chegar aos principais 
destinos da cidade durante o 
evento, como a rede hoteleira, 
a Fifa Fan Fest e a Arena das 
Dunas. O destaque fi ca por 
conta do trajeto ensinado até 
o aeroporto, que passa bem 
longe de Parnamirim: só estão 
previstas placas direcionando 
os turistas ao Aeroporto 
Internacional Governador 
Aluízio Alves, em São Gonçalo 
do Amarante. As placas 
restantes, aproximadamente 
160, são menores e voltadas 
para sinalização da Arena das 
Dunas e sua área de acesso.

Segundo o diretor de 
engenharia de trânsito da 
Semob, Marconi Spínola, 
o processo licitatório foi 
fi nalizado com um custo 
aproximado de R$ 128 mil, 
proposto pela Apoio Comércio 
e Serviços, empresa vencedora 
do certame. Os equipamentos 
devem ser retirados após 
a Copa do Mundo, fi cando 
à disposição do executivo 
municipal para futuras 
instalações de acordo com sua 
conveniência. 

/ DECORAÇÃO /  NATAL RECEBE ORNAMENTAÇÃO ALUSIVA AO MUNDIAL E COMEÇA A 
SE VESTIR PARA A COPA DO MUNDO, QUE COMEÇA EM JUNHO

BANHO DE LOJA
WELCOME 
TO NATAL

 ▶ Objetos com cores e bandeiras das 32 seleções participantes da competição já enfeitam as ruas da cidade

NEY DOUGLAS / NJ

Licitação para ornamentação para a Copa do 
Mundo (+ iluminação natalina)
Status: Concluída 
Valor: R$ 4,6 milhões + R$ 1,1 milhão (referente ao termo aditivo) 
= R$ 5,7 milhões.
Detalhes:
- Galhardetes nas principais avenidas
- Vitrais na avenida Eng. Roberto Freire
- Bolas de ferro com bandeiras dos países nas principais avenidas
- Ornamentação viaduto de Ponta Negra
- Fulecos nos Viadutos (à defi nir)
- Projetores verdes e amarelos nas árvores (BR-101, Hermes da 
Fonseca, Prudente de Morais e Itapetinga)
- Ornamentação Parque da Cidade
- Ornamentação Ponte Newton Navarro
- Ornamentação Ponte de Igapó
- Ornamentação Via Costeira
- Pórticos “Welcome to Natal”
- Pórtico de Natal 
- Ornamentação Passarelas 
- Ornamentação orla de Ponta Negra
- Ornamentação praça da Jangada

Licitação para instalação de quatro fontes 
luminosas alusivas à Copa do Mundo em Natal
Status: Edital agendado para o dia 23/04
Valor de referência: R$ 2,2 milhões 
Pontos de decoração:
- Ladeira do sol
-Árvore de Mirassol
-BR-101
-Via Costeira (Noiva do sol)

Licitação para instalação de 29 postes 
com luminárias de led para o Fifa Fan Fest 
na praia do Forte
Status: Edital agendado para o dia 05/05
Valor de referência: R$ 1,1 milhão 
Detalhes:
-A empresa vencedora do certame terá um prazo de 30 dias para 
entregar o serviço concluído, após a contratação
Custo total: R$ 9 milhões

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

A QUEDA PARA o brasileiro Th iago 
Marreta no octógono do Ginásio 
Nélio Dias, em Natal, no dia 23 de 
março não signifi cou apenas a se-
gunda derrota consecutiva para o 
lutador Ronny Markes. Após ser 
batido em casa, o potiguar está 
fora do Ultimate Fighting Cham-
pionship (UFC), segundo publica-
ção do site MMA Fighting na ma-
nhã de ontem. Juntos com ele, os 
brasileiros Th iago Bodão e Rafa-
ello Trator também foram demi-
tidos da organização. 

Ainda não houve uma confi r-
mação do UFC sobre a saída dos 
atletas. Ronny Markes, no entan-
to, já tinha a noção de que deixa-
ria a organização após os recen-
tes resultados. A reportagem do 
NOVO JORNAL tentou entrar em 
contato com o lutador, mas an-
tes de um anúncio ofi cial da en-
tidade, ele não pode se pronun-
ciar. Apesar disso, Markes já ha-
via se antecipado que imagina re-
tornar o mais rápido possível ao 
UFC depois de lutar em competi-
ções fora da organização.

O potiguar, inclusive, está 

neste momento nos Estados Uni-
dos, onde faz uma espécie de in-
tercâmbio, segundo foi informa-
do pela assessoria de imprensa 
do lutador. Lá, ele troca informa-
ções e aprimora características 
da sua luta, como o wrestling. 

Em meio aos treinamentos, 
a notícia de que ele e os outros 
dois brasileiros estariam demiti-
dos vazou nos principais sites de 
UFC – e esportes – do mundo. No 
Brasil, por exemplo, foi reprodu-
zido por portais como Tatame e 
Lancenet!. 

Ronny Markes contava com 
a queda, principalmente após a 
derrota para Th iago Marreta na 
luta em Natal, no dia 23 de mar-
ço, no UFC Fight Night Shogun x 
Henderson. Foi a segunda conse-
cutiva dele na organização – an-
tes tinha sido vencido pelo norte-
-americano Yoel Romero em no-
vembro do ano passado. 

Em junho do ano passado 
também, ele enfrentaria o norte-
-americano Derek Brunson, em 
Fortaleza, mas sofreu um aciden-
te de carro, o que impediu sua 
participação no evento. 

No UFC desde 2011, o poti-
guar Ronny Markes, que é atleta 

da Kimura Nova União – mesmo 
time do também potiguar Renan 
Barão –, tem cinco lutas disputa-
das. Antes das duas derrotas con-
secutivas nas lutas mais recentes, 
ele havia vencido seus três pri-
meiros compromissos na organi-

zação: diante dos norte-america-
nos Karlos Vemola, Aaron Simp-
son e Andrew Craig.  

Naquele momento, o poti-
guar chegava a sete lutas de in-
vencibilidade em competições 
ofi ciais de MMA. Ao todo no es-

porte, Ronny Markes, de 25 anos, 
tem 17 lutas disputadas no cartel, 
com 14 vitórias e três derrotas. 

BODÃO E TRATOR
A publicação do site MMA 

Fighting cita também  outros 

dois brasileiros que deixaram 
o UFC: Th iago Bodão e Rafaello 
Trator. Bodão, de 27 anos, par-
ticipou da primeira edição do 
Th e Ultimate Fighter Brasil, em 
2012, e a partir dali chegou ao 
UFC. Sua única vitória na orga-
nização, no entanto, foi na luta 
realizada no evento da fi nal do 
reallity show, em julho de 2012, 
diante do compatriota Leonardo 
Macarrão. 

Dos três, ele é o mais recente 
na entidade. Além de Leonardo 
Macarrão, ele enfrentou o rus-
so Omari Akhmedov e o norte-
-americano Kenny Robertson, e 
saiu derrotado em ambas as lu-
tas, o que gerou sua demissão.

Por outro lado, o outro bra-
sileiro demitido, Rafaello Trator, 
de 32 anos, estava desde 2009 no 
UFC. No cartel, o pernambucano 
tem 22 lutas e 15 vitórias na car-
reira, mas os resultados recentes 
não animaram.  De 2011 pra cá, 
Trator participou de seis lutas e 
conquistou apenas duas vitórias. 
Ele vem de duas derrotas conse-
cutivas – a última diante do nor-
te-americano Erik Koch, no UFC 
170: Rousey vs McMann, em Las 
Vegas, em fevereiro.

ALÉM DA QUEDA
/ MMA /  LUTADOR POTIGUAR RONNY MARKES É DEMITIDO DO UFC APÓS DERROTA EM NATAL; ELE 
ESTÁ TREINANDO NOS EUA E DEVE LUTAR EM ORGANIZAÇÕES MENORES PARA TENTAR RETORNO

 ▶ Ronny Markes leva ‘coice’ de Thiago Marreta no ginásio Nélio Dias, na derrota que lhe custou a vaga no UFC

EDUARDO MAIA / NJ

FOLHAPRESS

MESMO SEM CONTAR com seu prin-
cipal astro, Cristiano Ronaldo, le-
sionado, o Real Madrid venceu o 
Barcelona por 2 a 1, ontem, em 
Valência, e conquistou o título da 
Copa do Rei. 

Os gols de Di María e Bale fi -
zeram o time de Madri conquis-
tar o quarto troféu sobre o rival 
em sete fi nais entre ambos na his-
tória da competição mata-mata. 

Já o time catalão, eliminado 
da Liga dos Campeões nas quar-
tas de fi nal, e com poucas chan-

ces de título no Campeonato Es-
panhol – está a quatro pontos do 
líder restando cinco rodadas –, 
pode ver a pressão aumentar so-
bre o técnico argentino Tata Mar-
tino após mais esse revés. 

Os brasileiros, em geral, não 
fi zeram grandes apresentações. 
O lateral direito Daniel Alves per-
deu a bola no lance que originou o 
primeiro gol adversário e também 
não foi bem no ataque. Adria-
no, pelo outro lado do campo, en-
trou no intervalo e até melhorou a 
marcação do setor na etapa fi nal. 
Mas, no ataque, foi inefi ciente. 

Já Neymar, atuando pelo lado 
direito, pouco produziu. Desta vez 
sem mostrar a cueca, ele discutiu 
com Pepe e Coentrão após uma 
jogada no ataque e levou o cartão 
amarelo ainda no início do jogo. 
No fi nal, acertou a trave do golei-
ro Casillas e perdeu a chance de 
empatar o placar. 

Diferentemente do jogo con-
tra o Atlético de Madri, pela Liga 
dos Campeões, quando mostrou a 
marca da cueca Lupo pelo menos 
cinco vezes, o atacante, desta vez, 
não fez a jogada de marketing. A 
propaganda é proibida pela Fifa e 
pela Uefa. 

Pelo lado madrileno, apenas 
o brasileiro naturalizado portu-
guês Pepe jogou toda a partida. 
Por causa de uma discussão com 
Neymar, levou um cartão amarelo 
no início do jogo, e falhou no gol 
do Barcelona, quando deixou Bar-
tra subir sozinho de cabeça. Case-
miro entrou apenas nos minutos 
fi nais do confronto. 

O Real começou bem melhor 
a partida. O time madrileno pres-
sionava a saída de bola do Barça e, 
quando a roubava, impunha mui-
ta velocidade e pegava a defesa 
adversária sempre desarrumada. 

E, em um desses desarmes, 

saiu o gol. Aos 10min, Isco rou-
bou a bola de Daniel Alves antes 
do meio de campo e tocou para 
Benzema que, de primeira, lan-
çou Di María. O argentino ganhou 
na velocidade da marcação, inva-
diu a grande área e chutou cruza-
do para fazer 1 a 0. O goleiro Pinto 
chegou a tocar na bola, mas não 
evitou o gol. 

No segundo tempo, as entra-
das do brasileiro Adriano e do ata-
cante Pedro melhoraram a equipe 
da Catalunha, que chegou ao em-
pate em jogada de bola parada. 
Aos 23, após cobrança de escan-
teio, o zagueiro Bartra subiu sozi-
nho na grande área e, de cabeça, 
anotou a igualdade no placar. 

Mas, em novo contra-ata-
que, o Real fez o gol do título. Aos 
39min, Bale partiu do meio de 
campo, driblou Bartra, e, na saída 
de Pinto, tocou rasteiro para selar 
os 2 a 1.

NEYMAR PARA 
NA TRAVE E REAL 
MADRID VENCE 
COPA DO REI

/ ESPANHA /

DEL NERO É ELEITO COM 44 
DE 47 VOTOS POSSÍVEIS

/ CBF /

COM 44 VOTOS de 47 possíveis, 
Marco Polo Del Nero, 72, foi elei-
to ontem o novo presidente da 
CBF. Candidato único à presi-
dência, sua chapa conseguiu 
apoio de 19 dos 20 clubes da Sé-
rie A do Brasileiro e de mais 25 
das 27 federações estaduais. 

Apenas duas federações vo-
taram em branco: Rio Grande do 
Sul e Paraná. 

Entre os clubes, quem não 
votou foi o Figueirense. “Não me 
senti à vontade para votar”, disse 
Vilfredo Brilinger, presidente da 
equipe catarinense. 

O fato de não ter votado é 
porque o clube corre o risco de 
fi car fora da Série A do Brasilei-
ro este ano. Isto porque o Icasa 
pleiteia na Justiça para disputar 
o campeonato. O clube cearense 
compareceu à eleição, mas não 
conseguiu votar. 

Caso não consiga disputar 
a Série A, o voto do Figueirense 
seria impugnado o que poderia 
anular a eleição. 

Del Nero é o primeiro presi-
dente eleito desde Ricardo Tei-
xeira, que assumiu a CBF em 
1989 e renunciou em 2012, após 
uma série de denúncias abrindo 
espaço para José Maria Marin. 

Mas Del Nero, comandante 
da Federação Paulista de Fute-
bol desde 2003, assumirá de fato 
a confederação em 2015, como 
reza o estatuto da entidade. 

Um de seus vices será justa-
mente o atual mandatário, José 
Maria Marin. 

Antes da eleição, Del Nero 
disse que não fará mudanças no 
modelo de gestão atual. 

O novo presidente da CBF 
não prevê alterações no formato 
do Campeonato Brasileiro nem 
no calendário do futebol nacio-
nal, criticado pelo Bom Senso 
F.C.. “Eu entendo que está bem 
assim, mas vamos ouvir [os clu-
bes]”, argumenta Del Nero. 

Ele não descarta, no entanto, 
promover a volta dos torneios 
regionais, como o Rio-São Paulo 
e o Sul-Minas -a Copa do Nordes-
te já retornou e é sucesso de pú-
blico nos estádios da região. 

Mesmo ainda sem ter assu-
mido a CBF, Del Nero irá acom-
panhar a seleção brasileira nos 
jogos da Copa do Mundo, ao 
lado de Marin.

O presidente da Federação 
Norte-rio-grandense de Futebol 
(FNF), José Vanildo, votou em 
Marco Polo Del Nero para a pre-
sidente da CBF. Sem a presença 
da chapa de oposição, ele ava-
liou que a eleição era previsível 
e acredita que o futebol potiguar 
pode se fortalecer com a conti-
nuação dos indicados de Ricardo 
Teixeira no poder.

Um dos avanços em que 
aposta o presidente é quanto 
a um maior número de vagas 
destinadas aos clubes potigua-
res em competições nacionais,  

como a Copa do Brasil. “Nós da 
federação, junto com dirigen-
tes de ABC e América, já estive-
mos reunidos com a CBF e hou-
ve um aceno nesse sentido. Va-
mos esperar concluir esse pro-
cesso de eleição para conversar 
novamente”, disse.

José Vanildo, que acredi-
ta na boa relação dos dirigen-
tes potiguares com a atual dire-
ção da CBF, comemorou que no 
ano passado mais clubes locais – 
como Potiguar e Baraúnas, além 
de ABC e América – tiveram um 
calendário prolongado. Com 
isso, ele espera dar continuida-
de a esse projeto. “Vamos brigar 
para fortalecer principalmente 
a Copa do Nordeste e ter um au-
mento na cota de participação 
dos clubes da região”, diz. “Outra 
tentativa é para se investir mais 
em campeonatos de base”.

JOSÉ VANILDO 
ACREDITA EM 
FORTALECIMENTO 
DO FUTEBOL 
POTIGUAR

 ▶ Marin e Del Nero: chapa única

RICARDO STUCKERT / CBF
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FASHION
WEEK
▶ O quente da semana 
é a Copa. A Toli lançou 
coleção, estilo World 
Cup, para torcedoras 
brasileiras. Os tons tem 
amarelo, azul e verde, 
que são cores nossas e do 
próximo verão. O efeito da 
bandeira brasileira sobre 
minissaia e shorts jeans 
são ultracool. Como o 
inverno da grife é inspirado 
em Paris, Lifestyle muito 
diz “J´adore” 

▶ Fashion Days Natal 
Shopping agita o mall 
nos dias 22 e 23 de abril. 
São dias de desfi les e 
surpresinhas. A Dermage 
e Animale convidam para 
tarde beauty. As blogueiras 
Ju Flor, Nathi Faria e Flávia 
Pippolo titar dúvidas e 
ensinar como montar 
looks às convidadas de 
palestra sobre, claro, moda. 
Reginaldo Fonseca, diretor 
artístico do evento, vai 
também contar o que 
sabe sobre fashionices 
da temporada. O evento 
tem lounge O Boticário e 
Chandon. E trilha sonora 
de Múcio Neto.

▶ Check-in frenético de 
fashionistas e tops modelos 
e editores em Fortaleza. 
A capital cearense ferve, a 
partir de 23, com o Dragão 
Fashion.

SIMPLES, 
LEVE E 
NATURAL

Na contramão da onda periguetista e maximalismo, ser simples, coisa para 
quem pode, se tornou o novo luxo. O recado natural veio com todos os 
requintes de luxeria no desfi le de Paula Raia na São Paulo Fashion Week. 
Ao apresentar coleção inspirada em Inhotim, também na SPFW, Oskar 
Metzavaht mostou uma elegância natural e minimal. Já em terras cariocas, 
o designer apresentou linha Osklen Praia. Usar modelagem mais, digamos, 
simples. Ou trocar o biquini por uma hot pant é o máximo! Os jet setters 
amaram. Grande dama da moda praia e diva do jet set internacional, Lenny 
Niemeyer fechou o Fashion Rio em desfi le de modelagem simplifi cadas 
e que até o visto e revisto fl oral e a transparências da temporada pode 
ganhar, com toque de leveza, status de simples luxo. A Cantão acertou no 
primitivo.Em termos formas, desenhe uma bela túnica.
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PARAÍSO 
MIMINAL
Branco total e esportivo na 
Auslander da Fashion Rio.

É BABADO!
A cigana roda nos vestidos e 
saias Lolitta na SPFW.

JEANSMANIA
Azul clarinho da calçada e 
t-shirt em print tropical na 
TNG na Fashion Rio.

FOTOS: ZE TAKAHASHI/ FOTOSITE

MARCELO SOUBHIA/ FOTOSITE
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 ▶ O grupo Roupa Nova de volta a Natal amanhã no Teatro Riachuelo

Social
Se você não for capaz de conviver com a ideia 
de deixar uma pessoa que ama seguir seu 
próprio caminho, não será capaz de amá-la.”

Tico Santa Cruz
Ativista social e vocalista da banda Detonautas

FOTOS: D'LUCA / NJ

GUSTO SANTOS

DIEGO MARCEL

Novo Flash 
num giro pela 
noite de Natal!

Fotos
1. Rocia Tisnado e Flávia Nery
2. Diego Freire e Bia Guedes
3. Fábio Alcantara e Luciana Freire
4. Massimo Chaves e Alessandra Viana
5. Mariana Pinto e Marina Lino
6. Ramaiva Caroline e Elziete da Silva

?
VOCÊ 
SABIA
Que o grão-de-bico é um alimento 
mais rico do que o feijão, em 
muitos aspectos? Que entre 20% 
e 30% da sua constituição é pura 
proteína? Que possui muitas fi bras, 
zinco, potássio, ferro, cálcio e 
magnésio? Que se for consumido 
todos os dias, faz ganhar massa 
muscular, aumenta o bom humor, 
reduz o nível de colesterol ruim 
e    regula os intestinos? Que a 
sua qualidade mais famosa é a de 
gerar felicidade, pois possui mais 
triptofano do que o feijão, o mesmo 
aminoácido essencial que faz do 
chocolate essa bela fonte de bem-
estar, e reduz o estresse?
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O espermograma 
do velhinho 
Um velhinho tinha que fazer um 
espermograma. Foi à farmácia e 
comprou um potinho desses para 
coleta de material. Chegando em casa, 
foi ao banheiro e tentou com a mão 
direita, tentou com a esquerda e até 
com as duas mãos, e nada! Então, 
chamou sua mulher. Ela tentou com 
a mão direita, tentou com a esquerda, 
com as duas e até com a boca, mas 
também não conseguiu.. Não vendo 
outra opção, ela chamou a vizinha. 
Esta, querendo ajudar, mesmo bastante 
constrangida, tentou com a direita, 
com a esquerda, com as duas mãos, e 
muito sem graça, pediu licença e tentou 
com a boca, mas não obteve sucesso! 
A vizinha, não se dando por vencida, 
chamou a fi lha de 18 anos, uma 
menina encantadora. E mais uma vez 
repetiram-se as tentativas: uma mão, 
outra, as duas, com a boca, mas nada... 
O velhinho triste voltou à farmácia e 
devolveu o pote: 
– Dá pro senhor me ver outro potinho, 
porque lá em casa, ninguém conseguiu 
abrir este!

Prata da casa
Cantor e compositor potiguar, 
André Rangell sobe ao palco do 
Teatro Riachuelo hoje. O músico, 
que já tem um trabalho reconhecido 
e muitas músicas autorais, está 
gravando seu novo CD e será o 
responsável por abrir o show de 
Tiago Iorc, sucesso no Brasil e no 
exterior, famoso por compor trilhas 
sonoras de diversas novelas da 
Rede Globo. A apresentação será 
às 21h e os ingressos estão à venda 
na bilheteria do Teatro Riachuelo, 
Televendas e no ingressorapido.com.
br. Mais informações no 3620-5262.

Retiro
Terá início hoje a sétima edição 
do retiro de Semana Santa da 
Fraternidade Discípulos da 
Mãe de Deus, que ocorrerá até 
domingo na Casa de Retiro, em 
Parnamirim.  São esperados 
cerca de 150 pessoas de diversos 
movimentos, paróquias e 
comunidades da Arquidiocese 
de Natal. A programação terá 
início às 16h, com oração e 
celebração da Missa de Lava-
Pés, seguida da primeira parte da 
encenação da Paixão de Cristo. A 
organização ainda está recebendo 
as últimas inscrições para quem 
deseja participar. O valor é de R$ 
60, incluindo a hospedagem e 
alimentação durante os quatro 
dias de retiro. Mais informações 
nos 8733-7161 ou 9905-6781.

No Dom
Luciano Queiroz faz uma 

homenagem a Lenine e Zeca 
Baleiro, às 19h e a partir das 
21h30 tem roda de Samba com 
a banda Mistura Fina no Dom 
Vinicius, no Tirol, com couvert a 
R$ 10,00.

Sapatilha
O Encontro Internacional de Dança 
Contemporânea, que acontecerá em 
Natal no período de 25 de abril a 23 
de maio, terá atrações internacionais 
e nacionais. Sob a coordenação geral 
de Diana Fontes, o evento está com 
pré-inscrições abertas para as ofi cinas 
e workshops até o dia 23 de abril ou 
enquanto houver vagas. Inscrições 
e informações com programação 
completa no encontrodedanca.com.

Promoção
“Mil a zero”. Esta é a nova promoção 
da Wise Up Teens, que ganhou às ruas 
em fevereiro e segue até o próximo dia 
30 de abril em todo o Brasil. Nela, os 
adolescentes com idade entre 12 e 16 
anos, interessados em aprender a língua 
inglesa, concorrem a mil ingressos para 
a Copa do Mundo e mais cinco viagens 
para Orlando/EUA com acompanhante. 
Os interessados podem se cadastrar no 
wiseup.com / milazero ou entrar em 
contato pelos: 4005 0397 ou 4009 0029.

Incentivo
A Petrobras lançou em sua sede 

no Rio de Janeiro a seleção pública 
de projetos esportivos educacionais, 
por meio da qual destinará R$ 45 
milhões, no período de dois anos, a 
iniciativas de todo o país. As inscrições 
já estão abertas e podem ser feitas até 
14 de julho, pelo petrobras.com.br/
ppec2014. 

 ▶ Tainan Cruz e Silvana Faitão no novo Trio, em Petrópolis

 ▶ Marina Elali vestindo a camisa da 

campanha do Hospital Infantil Varela 

Santiago: “Nesta Copa, Marque um 

Gol na sua Consciência” 

 ▶ Priscila Freire e Diego 

Negrellos no Gusto 

Santo, em Petrópolis

 ▶ André Rangel abrindo 

o show de Tiago Iorc 

hoje, no Teatro Riachuelo
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CADEIRA, 
VOZ E 
VIOLÃO

/ MÚSICA /  TIAGO IORC 
APRESENTA SUA VERSÃO 
INTIMISTA HOJE NO 
TEATRO RIACHUELO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

TIAGO IORC DESEMBARCA pela pri-
meira vez em Natal, hoje, tra-
zendo na bagagem a sua versão 
mais íntima. No palco do Tea-
tro Riachuelo, a partir das 20h, 
apenas a sua voz tranquila, um 
violão não muito antigo e o re-
pertório particular que viaja pe-
los três álbuns lançados até en-
tão, com ênfase na cria mais re-
cente, “Zeski”, lançado no ano 
passado. 

O título curto e curioso do 
álbum nada mais signifi ca que 
a parte descartada de seu sobre-
nome, desde quando começou 
a cantar profi ssionalmente e foi 
aconselhado a encurtar o “Ior-
czeski” para “fi car mais sonoro”.

Ainda em São Paulo, do ou-
tro lado da linha, ele explica à re-
portagem, durante o intervalo 
de algumas sessões em estúdio, 
que “Zeski” conclui um processo 
pelo qual ele estava passando há 
algum tempo - o de encontrar o 
equilíbrio entre o Tiago dos bas-
tidores e o Tiago dos palcos.

“Desde o momento em que 
lancei meu primeiro disco, senti 
essa dualidade entre o artista e o 
cara dos bastidores. Havia a dis-
tância entre os dois, até pelo fato 
de eu ter abandonado uma parte 
do meu sobrenome. Mas ‘Zeski’ 
concluiu esse processo de bus-
ca que eu tava passando e ago-
ra sinto que tenho a minha iden-
tidade”, defi ne.

“Zeski” foi tão bem recebido 
pelo público e pela crítica quan-
to os anteriores: “Let Yourself In” 
(2008) e “Umbilical” (2011). O 
novo registro trouxe ainda agra-
dáveis surpresas: as primeiras 
gravações em português, com 
participações de “Maria Gadú”, 
“SILVA” e uma releitura de “Tem-
po Perdido”, de Legião Urbana.

“Hoje eu penso que  consigo 
me expressar também em por-
tuguês. O ‘Zeski’ foi especial nes-
se sentido. As músicas em por-
tuguês surgiram naturalmente, 
não foi uma necessidade nem 
nada. No início parecia que seria 
todo em inglês, mas foram apa-
recendo ideias coerentes com o 
que queria para o álbum e agora 
se abriu essa torneira”, garante o 
cantor e compositor que nasceu 
em Brasília, mas cresceu entre a 
Inglaterra e Estados Unidos.

Não por acaso, a faixa esco-
lhida para abrir a parte em por-
tuguês do álbum, “Um Dia Após 
o Outro”, é defi nida por Iorc 
como a mais curiosa entre todas 
pela maneira incomum como foi 
concebida.

“Daniel Lopes me mandou 
uma melodia que já tinha pronta 
e me pediu para escrever uma le-
tra baseada em ditados popula-
res; então eu fi z uma pesquisa de 
várias coisas e fui colando aquilo 
na letra. Normalmente escrevo 
sobre coisas minhas, mas nes-
sa letra não. É um rearranjo do 
que pesquisei”, comenta sobre 
a composição que, entre outras, 
diz que “pra começar, cada coi-
sa em seu lugar, e nada como um 
dia após o outro”.

Antes de “Zeski”, Tiago ga-
rante que não passou pela temi-
da crise do segundo álbum, ain-
da enquanto produzia “Umbili-

cal” (2011). Diz que o registro foi 
na contramão do que havia sido 
seu primeiro trabalho, “Let Your-
self In (2008)”.

“No segundo, eu fi z exata-
mente o que eu queria fazer, foi 
bem intenso no conceito das 
músicas, bem na contramão do 
primeiro, que era mais pop e 
aberto. O ‘Zeski’, acho que foi o 
encontro desses dois universos. 
Quero seguir nessa forma agora, 
seja em inglês ou em português”, 
diferencia.

Muito embora considere a 
busca pela identidade uma mis-
são “sem fi m”, depois de ‘Zeski’ 
Tiago diz se sentir mais tranqui-
lo quando olha para a sua carrei-
ra. “Ah, identidade é uma busca 
sem fi m, né? Mas pelo menos, 
hoje em dia, eu consigo perceber 
que estou mais relaxado, porque 
todo artista quando começa fi ca 
muito em cima do muro para 
não cair nas mesmices e não ser 
comparado com suas próprias 
infl uências. Hoje já consigo sa-
ber quem sou”, afi rma.

O formato do espetáculo de 
logo mais remete ao cenário que 
Iorc integra quando vai compor 
a maioria de suas faixas: uma ca-
deira, sua voz e um violão. A au-
sência da banda completa lhe 
faz ter mais “controle sobre a si-
tuação toda”. “Sou o único res-
ponsável pela música inteira. 
Com a banda tem mais coisa 
acontecendo”, diferencia.

“No fundo, esse é o meu jei-
to de fazer música; elas nascem 
por causa do meu companhei-
ro principal, o violão. Acho que 
esse show é a minha versão mais 
íntima”, considera, sem saber 
precisar a idade do violão que 
vai lhe acompanhar na visita à 
capital potiguar. “Não é o meu 
primeiro violão... deixa eu pen-
sar... acho que ele já está comigo 
há uns três anos”, complementa.

TELEVISÃO
Principalmente no início da 

carreira, muitas músicas de Tia-
go estiveram presentes em tri-
lhas sonoras de novelas da Rede 
Globo, vide “Scared” (Duas Ca-
ras, 2007), a regravação “My Gilr” 
(Viver a Vida, 2009) e “Gave me a 
Name” (A Vida da Gente, 2010). 
Uma de suas faixas mais famo-
sas, “Nothing But a Song”, explo-
diu no país inteiro quando fez 
parte de Malhação em 2007.

A inserção não é vista de for-
ma negativa por Tiago, no en-
tanto, o cantor admite que nun-
ca foi noveleiro e nem mesmo 
tinha TV no quarto. “Por cau-
sa disso não acompanhei tan-
to, mas sempre vi como um pon-
to muito positivo. A intenção é 
que a minha música chegue às 
pessoas, independente de onde 
seja utilizada, claro, contanto 
que não seja nada agressivo ou 
que vá contra ao que eu acredi-
te”, avalia.

Atualmente ele trabalha em 
novas músicas. A previsão é 
de que sejam disponibilizadas 
ainda este ano, de maneira in-
dependente da divulgação do 
“Zeski”. “Estou produzindo algu-
mas faixas e devo lançá-las avul-
sas, até mesmo para aproveitar 
o que está me inspirando. Acho 
que deve sair nos próximos me-
ses”, avisa.

SERVIÇO

Tiago Iorc – Turnê Voz + Violão
Onde
Teatro Riachuelo
Quando
Hoje
Horas
21h

Show de abertura - André Rangell

 ▶ Tiago Iorc: artista nascido em Brasília que cresceu entre a Inglaterra e Estados Unidos

RAFAEL KENT


